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4. RODA VIVA

GOVERNO QUER 
SANEAR 80% 
DO RN ATÉ 2014  

ADVOGADO CULPA  
TERCEIROS POR 
CASO DA HENASA 

É melhor o

karatê 

NOMEADO E SEM 
VERBA, CABRAL 
SAMBA PARA 
FAZER CARNAVALEm reunião com secretários. 

governadora estipula metas para 
cada pasta e anuncia objetivo de 
sanear 80% do Estado até a Copa. 

Fernando Caldas contesta 
argumentos da Prefeitura e diz que 
Henasa não pode pagar “por erros 
de servidores ou agentes políticos”.

Precursor na prática do 
Karatê no RN, Juarez Alves, 
65 anos, diz que o esporte 
ajudou a moldar seu 
caratér. O MMA, para ele, 
só explora a violência.

13. CULTURA

8. POLÍTICA

2. ÚLTIMAS

16. ESPORTES

O CHARGISTA IVAN CABRAL ESTÁ EM 

PERÍODO DE FÉRIAS NESTE MÊS DE JANEIRO

/ PREFEITURA /  DESCONVITE A SECRETÁRIO ADJUNTO DE TURISMO CAUSA PRIMEIRO ATRITO NO ALTO 
ESCALÃO DE CARLOS EDUARDO; ANTÔNIO ROBERTO ROCHA FOI NOMEADO E EXONERADO EM TRÊS DIAS

3. PRINCIPAL

BARRACO
NO TURISMO

 ▶ Obra no Atheneu Norte-rio-grandense vai exigir investimento de R$ 2,3 milhões

UMA USINA 
PARA ASFALTAR 
POLÊMICAS
Secretaria de Obras tem projeto 
para reativar usina de asfalto. Para 
Sinduscon, idéia onera município.

10. CIDADES

11. CIDADES

 ▶ Erguida no Bom Pastor, usina municipal de asfalto está desativada

LICITAÇÃO PARA 
REFORMA SAI 
ESTE MÊS
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Editor 

Everton Dantas

O procurador da Henasa reba-
teu ainda a informação sobre o ín-
dice de juros utilizados para a ela-
boração do cálculo da dívida. “O 
STF não determina e nunca de-
terminou que é de 0,5%. É pacífi -
co no STF que sejam respeitados 
os juros estabelecidos no proces-
so. No processo da Henasa, fi cou 
fi xado juro de mora de 1%. A re-
ferida taxa de juros foi confi rma-
da em Mandado de Segurança, 
no dia 11 de fevereiro de 2004, ou 
seja, seis anos antes da defl agra-
ção da Operação Judas”, disse.

Caldas também acrescentou 
que esse mandado de segurança 
foi julgado à unanimidade pelo 
Pleno do TJRN, e não pelo desem-
bargador Rafael Godeiro, “confor-
me fez parecer a reportagem”. No 
texto publicado na edição de on-
tem, o afi rmado era que Godeiro 

foi o relator do caso, e não que jul-
gou o episódio sozinho.

“O que deveria impressionar o 
cidadão brasileiro é o fato do po-
der público, depois de cometer 
uma ilegalidade e quebrar uma 
empresa, continuar impune mes-

mo depois de três décadas. Ainda 
mais: os responsáveis pelos atos 
ilegais praticados pela administra-
ção não serem responsabilizados 
pela edilidade”, criticou Caldas.

O advogado cita também que, 
de acordo com a legislação vigen-

te, o único cargo que possui atri-
buição legal para atualizar débi-
tos de precatório é o Chefe de Se-
ção de Conferência e Pagamento, 
cargo exclusivamente em comis-
são que era ocupado na época 
por Elton Jonh, que não tinha ins-
crição no Conselho Regional de 
Contabilidade. 

“Ele não era contador ou téc-
nico em contabilidade. A Hena-
sa não pode ser responsabilizada 
por erros de servidores ou agen-
tes políticos que não cumpriram 
com o seu dever, que nomearam 
profi ssionais sem competência 
para o exercício de cargo em co-
missão. A responsabilidade aí é 
só do Estado e, do gestor. A Hena-
sa apenas luta pelo seu direito de 
ver reparada uma injustiça prati-
cada há quase 30 anos”, ponderou 
Fernando.

O DINHEIRO É 

MEU
DINARTE ASSUNÇÃO 
DO NOVO JORNAL

O ADVOGADO DA Henasa Empre-
endimentos, Fernando Caldas 
Filho, desmentiu a procurado-
ria geral do Município e afi rmou 
que o embargo da obra realizada 
pela Henasa – e que deu origem 
a um precatório milionário – foi 
feito pelo antigo Iplanat (atu-
al secretaria municipal de Meio 
Ambiente e Urbanismo). Ele en-
viou email à reportagem protes-
tando contra os argumentos da 
PGM, que em Ação Civil Pública 
argumenta que o embargo de 19 
meses sofrido pela empresa no 
fi m da década de 1980, na cons-
trução de um hotel em Ponta 
Negra, não foi causado pela pre-
feitura, mas por ação de tercei-
ros. Por esse motivo, inclusive, 
pede anulação do acordo judi-
cial celebrado com a Henasa (R$ 
mais de 95 milhões) e a devolu-
ção do que já foi pago, quase R$ 
20 milhões.

Caldas relata que, ao con-
trário do que dizem os procura-
dores, o embargo perdurou até 
1990, e não 1989 como foi dito, 
e que foi causado pelo Iplanat 
(atual Semurb). Na peça assina-
da pelos procuradores, o Muni-
cípio argumenta que a parali-
sação imputada à obra durou 
menos de 48 horas, já que a He-
nasa conseguiu na Justiça der-
rubar as restrições impostas 
pelo Município.

“O embargo do Iplanat, além 
da suspensão das obras, conti-
nha a ordem de demolição do 
hotel, na época, com 40% das 
obras conclusas”, explicou Cal-
das, que prosseguiu: “Foi essa 
ordem de demolição que só du-
rou 48h, em razão do êxito de 

uma cautelar proposta pela He-
nasa que suspendeu tão somen-
te a demolição. A construção do 
hotel continuou embargada”.

A ação civil pública que 
aguarda manifestação do Mi-
nistério Público Estadual para 
ser julgada na primeira instân-
cia relata que o embargo pelo 
qual a Henasa Empreendimen-
tos pede ressarcimento foi ge-
rado pela ação de um casal de 
vizinhos. Caldas reafi rma essa 
informação, mas destaca que 
houve também o do município, 
motivo pelo qual deve ser 
responsabilizado. “Foram duas 
as ordens de suspensão das 
obras”, sublinha.

O advogado, diante das ex-
plicações, conclui que “não é 
correta a afirmação de que a 
responsabilidade não é da pre-

feitura e sim de terceiros. Ele diz 
ainda que inspeção do Municí-
pio na obra em 1989 concluiu 
que o embargo do próprio Ipla-
nat estava ilegal.

Fernando Caldas também 
traz à tona as contradições que 
daí derivaram. Segundo seu re-
lato, o laudo que opinou pela ile-
galidade do embargo foi subscri-
to pela procuradora do municí-
pio, Regina Mota. “Ocorre que 
mesmo assim o Município, re-
presentado pela sua procura-
doria judicial, em petição data-
da de 06 de julho de 1989 e assi-
nada pelo procurador Jorge Gal-
vão, ignorou a decisão do órgão 
técnico e continuou defendendo 
o embargo da obra”.

Ele observa ainda que “o pro-
curador Jorge Galvão é o mesmo 
que assina, 23 anos após, a Ação 

Civil Pública que defende que 
o Município não tem qualquer 
responsabilidade sobre o em-
bargo que ele mesmo afi rmou 
em 1989, por petição, que tinha 
que continuar”.

Caldas explica também que, 
em 1990, quando as obras pu-
deram ser retomadas, a empre-
sa estava quebrada, e boa parte 
das obras do hotel restou inuti-
lizada pelos efeitos da maresia. 
“Ressalto ainda que, além das 
partes mencionadas na repor-
tagem, dois promotores de jus-
tiça (Marco Aurélio e Adriana 
Diniz), designados por ato pró-
prio do Procurador Geral de Jus-
tiça, Manoel Onofre, subscreve-
ram atas das audiências, tendo 
o Ministério Público pugnado 
pela homologação do acordo”, 
acrescentou.

/ PRECATÓRIO /  ADVOGADO DA HENASA, FERNANDO CALDAS FILHO, 
DESMENTE ARGUMENTOS DA PROCURADORIA GERAL DO MUNICÍPIO E COBRA 
O PAGAMENTO DO PRECATÓRIO PELO MUNICÍPIO À EMPRESA

ADVOGADO CONTESTA ÍNDICE 
DE JUROS USADO NO CÁLCULO

 ▶ Segundo Fernando Caldas, embargo à obra da Henasa (onde hoje funciona um hotel) permaneceu até 1990

ARGEMIRO LIMA / NJ

D’LUCA / NJ

A POLÍCIA PRENDEU, ontem, 
o suspeito de ter atirado 
na secretária Daniela 
Nogueira Oliveira, 25, 
na terça-feira, em uma 
tentativa de assalto no 
Campo Limpo (zona sul 
de São Paulo). Ela teve 
morte cerebral na quinta 
e foi enterrada ontem. 

A polícia chegou 
a Alex Alcantara 
de Arruda, 22, após 
informações dadas 
ao Disque-Denúncia. 
O retrato falado do 
suspeito foi divulgado.. 
Arruda foi capturado 
no Jardim Catanduva 
(zona sul). Segundo o 
delegado adjunto do 
37º DP (Campo Limpo), 
Lawrence Ribeiro, várias 
pessoas entraram em 
contato com a polícia 
para dar pistas. 

Na manhã de hoje, 
cinco homens parecidos 
com o retrato falado 
foram detidos, entre eles 
Arruda. 

“Ele foi colocado 
ao lado de outros 
homens também em 
virtude da semelhança. 
[A testemunha] foi 
categórica e apontou o 
indivíduo que ele viu no 
dia do crime”. Arruda 
tinha duas passagens 
por roubo e era foragido. 
Ainda ontem, o delegado 
pediu à Justiça a prisão 
temporária do suspeito. 

A Comissão de Viação 
e Transportes aprovou a 
reclassifi cação da multa 
aplicada ao motorista 
que usa um aparelho 
celular enquanto 
dirige. A infração, antes 
classifi cada como média, 
agora passa a ser grave. 
A proposta tramita em 
caráter conclusivo e será 
analisada pela Comissão 
de Constituição e Justiça 
e de Cidadania. 

Uma proposta do 
deputado Carlos Bezerra 
(PMDB-MT) reclassifi cava
a multa como gravíssima. 
Também foi aprovada 
uma alteração no Código 
de Trânsito Brasileiro 
(CTB - Lei 9.503/97). 
O novo texto diz que 
dirigir com um único 
fone de ouvido, sem 
dizer a fonte de emissão 
sonora, é infração média 
de trânsito. Atualmente, 
a lei diz que é média a 
infração de dirigir veículo 
“utilizando-se de fones 
nos ouvidos conectados 
a aparelhagem sonora ou 
de telefone.” 

A multa gravíssima 
estabelece uma multa 
de R$ 191,54 e desconta 
sete pontos da carteira 
do motorista. Esse valor 
pode ser multiplicado em 
até cinco vezes em certas 
circunstâncias). Quem for 
autuado por uma infração 
grave, deverá pagar uma 
multa de R$ 127,69, além 
de perder cinco pontos na 
carteira. 

O RETORNO DA jovem 
brasileira de 16 anos 
que está detida há um 
mês e meio num abrigo 
para adolescentes em 
Miami, nos EUA, poderá 
acontecer antes do fi nal 
de janeiro. Segundo o 
Itamaraty, ontem a garota 
expressou pela primeira 
vez à funcionária do 
consulado brasileiro o 
desejo de retornar ao 
Brasil. 

A possibilidade havia 
sido dada à adolescente 
desde 27 de novembro, 
quando ela foi barrada 
pela imigração americana 
logo na chegada ao 
aeroporto. Ela e sua 
família dizem não saber 
o motivo. A mãe afi rmou 
que jovem só mudou de 
ideia após as festas de 
fi nal de ano. Segundo 
ela, a fi lha comunicou a 
funcionários do abrigo 
sua vontade de retornar, 
mas foi informada de que, 
se fi zesse formalmente 
o pedido, o processo 
começaria do zero e 
demoraria mais tempo. 
Autoridades brasileiras 
não confi rmam o fato. 
A Embaixada dos EUA 
no Brasil disse que não 
comentaria o episódio. A 
partir da nova declaração 
da jovem, o Itamaraty 
iniciou as conversas com 
o governo americano para 
que a adolescente consiga 
solicitar sua volta às 
autoridades competentes 
antes do fi nal de janeiro.

A JUSTIÇA DO Rio Grande 
do Sul mandou a 
Volkswagen fazer recall 
para verifi car possíveis 
problemas em motores 
de milhares de carros 
modelo 2009/2010. A 
decisão tem caráter 
provisório e é válida 
para todo o país. Cabe 
recurso. Procurada pela 
reportagem, a montadora 
informou apenas que 
ainda não foi notifi cada. 

Os automóveis 
afetados são o Fox 1.0 
(chassis 94000017 até 
94165002), o Gol 1.0 
(chassis 9P000001 até AP 
077821) e o Voyage 1.0 
(chassis 9T000001 até 
AT157948). O Ministério 
Público do Rio Grande do 
Sul, que iniciou a ação, 
estima que cerca de 400 
mil unidades tenham que 
ser verifi cadas. 

O motivo do processo 
é a possibilidade de 
desgaste prematuro 
nos motores. Segundo 
a Promotoria, clientes 
da marca reclamam de 
ruídos anormais nos 
veículos. 

O MP gaúcho afi rma 
que a Volkswagen 
recomendou aos clientes 
que trocassem o óleo com 
uma frequência acima da 
normal e ainda estendeu 
a garantia do motor por 
um ano a mais. 

ENDURECE 
PENA CONTRA 
CELULAR AO 
VOLANTE

LIBERAÇÃO 
DE JOVEM 
PODE SER 
ANTECIPADA

JUÍZA MANDA 
VOLKSWAGEN 
VERIFICAR 400 
MIL VEÍCULOS

ASSASSINO 
DE GRÁVIDA 
É PRESO

/ TRÂNSITO // EUA /

/ RECALL / / SÃO PAULO /

A HENASA NÃO PODE 
SER RESPONSABILIZADA 
POR ERROS DE 
SERVIDORES OU 
AGENTES POLÍTICOS 
QUE NÃO CUMPRIRAM 
COM O SEU DEVER”

Fernando Caldas
Advogado
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Editor 

Viktor Vidal (Rafael Duarte - Interino)

Outra mudança “relâmpa-
go” ocorreu na Secretaria Muni-
cipal de Segurança Pública e De-
fesa Social (Semdes). Na quinta-
-feira, o secretário-geral do PDT 
estadual, Jonny Costa, foi no-
meado titular pelo Diário Ofi -
cial do Município (DOM). O pe-
detista não chegou a esquentar 
a poltrona do gabinete. Ontem 
mesmo a nomeação foi anula-
da. O posto caiu nos braços do 
jornalista Osair Vasconcelos, 
que teve o nome confi rmado em 
portaria. O destituído, no en-
tanto, não se saiu de todo mal, 
já que será o novo presidente da 
Companhia de Limpeza Urbana 
(Urbana).

Numa outra portaria assina-
da pelo Prefeito Carlos Eduardo 
Alves, Osair Vasconcelos tam-
bém foi nomeado Chefe da Cen-
tral de Relacionamento com a 
Sociedade da Secretaria do Ga-
binete do Prefeito (Segap). Tan-
to Vasconcelos quanto Jonny 

Costa trabalharam nas últimas 
campanhas políticas do atual 
chefe do executivo. 

Segundo Vasconcelos, a no-
meação para a defesa civil será 
apenas “transitória”. Dentro em 
breve, Carlos Eduardo deve indi-
car um novo nome para a pas-
ta. Ele explicou ainda que com 
o deslocamento de Jonny Cos-
ta para a presidência da Urbana, 
havia certa urgência para pre-
encher o posto em vacância. “A 
defesa civil está incumbida de 
obrigações urgentes, como a as-
sinaturas de convênios, que não 
poderiam esperar muito tempo 
por um novo gestor. Fui nome-
ado para auxiliar nestas ques-
tões. Será uma gestão interina”, 
declarou ele.

Na próxima semana, Osair 
deve ter a primeira reunião ofi -
cial com a sua equipe de traba-
lho. “Ainda vou tomar pé da si-
tuação”, ressaltou. Ele é ex-di-
retor de Redação do Diário de 

Natal e também trabalhou, nos 
últimos anos, em ações de ma-
rketing eleitoral. 

O administrador de empre-
sas Jonny Costa deverá assumir 
a Urbana, de forma ofi cial, só 
na próxima semana. O secretá-
rio-geral do PDT é também fun-
cionário de carreira da Funda-
ção Nacional de Saúde (Funasa). 
Nos últimos anos, ele era o Su-
perintendente Regional do Tra-
balho no Rio Grande do Norte.

Por telefone, o gestor decla-
rou estar “a serviço do prefeito”, 

e que não poderia dar explica-
ções sobre a troca de cargo. Por 
meio da assessoria de impren-
sa da Prefeitura, falou das novas 
perspectivas à frente do cargo. 
Para ele, a principal meta será 
a regularização dos serviços de 
coleta de resíduos sólidos da ci-
dade. “Essa é uma determinação 
do prefeito e vamos cumpri-la à 
risca. A companhia regularizou 
a coleta domiciliar nas quatro 
regiões da cidade e vamos avan-
çar ainda mais nesse processo”, 
concluiu.

VIAGEM

PERDIDA
/ SECRETARIADO /  EXONERAÇÃO DO JORNALISTA ANTÔNIO ROBERTO ROCHA DOIS DIAS DEPOIS 
DE ASSUMIR O CARGO DE SECRETÁRIO-ADJUNTO DE TURISMO PROVOCA MAL-ESTAR NA ÁREA

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

EM MENOS DE quinze dias de tra-
balho, a Prefeitura do Natal já se 
envolve na primeira polêmica. 
Exonerações abruptas – e ainda 
pouco explicadas – causaram 
um tremendo mal-estar dentro 
dos gabinetes da nova gestão 
da secretaria municipal de Tu-
rismo (Seturade). No caso mais 
emblemático, o jornalista Antô-
nio Roberto Rocha deixou o car-
go de adjunto do Turismo antes 
mesmo de assumir o posto, no 
último dia 08 de janeiro.  Ele ti-
nha sido nomeado apenas dois 
dias antes. Será substituído pelo 
empresário Murilo Felinto, que 
terá o nome ofi cializado na pró-
xima semana. 

O substituído ainda não en-
tendeu o porquê de ter perdido 
o cargo. “Eu sou jornalista, an-
tes de qualquer coisa, e recebi 
com entusiasmo a nomeação; 
era uma oportunidade de fazer 
algo diferente pelo turismo. Só 
que antes mesmo de assumir, já 
que nem cheguei a me instalar 
na secretaria, soube que havia 
sido trocado. Fui pego de sur-
presa”, disse.

O jornalista foi nomeado no 
dia 5 de janeiro. O convite par-

tiu do recém-empossado secre-
tário municipal do Turismo (Se-
turde), Fernando Bezerril, que 
o escolheu para a pasta adjun-
ta em razão do conhecimen-
to técnico de Antônio Roberto. 
“Quando o Diário Ofi cial trouxe 
a nomeação, eu nem estava em 
Natal, e só retornei três dias de-
pois, no dia 8. No dia seguinte, 
uma quarta-feira, quando fui as-
sumir minhas novas obrigações, 
eu recebi a notícia informando a 
anulação do ato de nomeação”, 
informou.

Naquele mesmo dia ocorreu 
um encontro entre os represen-
tantes da Seturde com os presi-
dentes de entidades ligadas ao 
turismo do Rio Grande do Nor-
te. O grupo fez a exposição de 
ideias e propostas para o turis-
mo de Natal. Antônio Roberto 
participou do encontro a con-
tragosto porque já sabia que não 
ocuparia o cargo para o qual foi 
convidado. “Recebi a proposta 
de assumir uma diretoria técni-
ca, mas eu não sou escambo. A 
situação fi cou incômoda. Sou-
be apenas que o Murilo Felin-
to Filho seria o meu substituto”, 
lembrou.

Caso assumisse o novo car-
go, Roberto teria um salário de 
R$ 8 mil mensais. “Eles (Fernan-
do Bezerril e Murilo Felinto) são 
meus amigos pessoais. Eu que-
ro ressaltar que não estava atrás 
de dinheiro. Esta era a menor 
das minhas preocupações. Eu só 
queria o bem do turismo”, res-
saltou ele, que atua na área há 
25 anos. 

Contudo, o jornalista já se 
mostrou resignado com a passa-
gem relâmpago na política. “No 
fi m das contas, eu sei que não 
seria bom para mim. Eu sou um 
jornalista, e minha vida é escre-
ver sobre turismo”, disse. 

Para o secretário Fernando 

Bezerril, a mudança também foi 
uma grande surpresa. Ele expli-
cou que indicou 15 nomes para 
compor a equipe técnica da pas-
ta no dia 3 de janeiro, incluindo 
Antônio Roberto para secretaria 
adjunta. Dois dias depois, toda 
a lista foi referendada no Diário 
Ofi cial do Município. 

De acordo com Bezerril, a 

equipe já estava planejada há 
dois meses. “A Casa Civil do 
município emitiu o expedien-
te, confi rmando minhas esco-
lhas, e recebeu o visto do prefei-
to Carlos Eduardo Alves (PDT). 
Os cargos foram direcionados 
para  pessoas que conhecem o 
turismo. Foram escolhas técni-
cas”, relatou.

Três dias depois, grande par-
te dos nomes propostos para 
acompanhá-lo na secretaria mu-
nicipal foi exonerada antes mes-
mo de assumir. “Eu não sabia de 
nada. Foi uma surpresa até para 
mim”, disse, irresoluto. De acor-
do com o secretário, a reformu-
lação partiu do gabinete do pre-
feito no Palácio Felipe Camarão.  

 “Eu sou um soldado do tu-
rismo, mas estou muito abati-
do com o que ocorreu. O Antô-
nio Roberto é, antes de tudo, um 
amigo; o conheço há muito tem-
po, e sei que faria um grande pa-
pel ao meu lado. Mas entendo 
que a palavra fi nal é mesmo do 
prefeito. E insisto: eu não sabia 
de nada”, comentou. 

Dos nomes indicados para 
a pasta, o único que sobrou foi 
o de Paulo Macêdo Filho, fi lho 
do colunista social Paulo Ma-
cêdo, que já tomou posse como 
o Chefe do Setor de Informações 
Turísticas da Seturde. “Só fi -
quei com um indicado, um am-

 ▶ Antônio Roberto Rocha é uma referência no jornalismo ligado ao Turismo

D’LUCA / NJ

 ▶ Fernando Bezerril é o secretário

FÁBIO CORTEZ / NJ

HUMBERTO SALES / NJ

MUDANÇA RELÂMPAGO
TAMBÉM NA SEGURANÇA

A DEFESA CIVIL 
ESTÁ INCUMBIDA 
DE OBRIGAÇÕES 
URGENTES, COMO 
A ASSINATURAS DE 
CONVÊNIOS, QUE 
NÃO PODERIAM 
ESPERAR MUITO 
TEMPO POR UM 
NOVO GESTOR. FUI 
NOMEADO PARA 
AUXILIAR NESTAS 
QUESTÕES.”

Osair Vasconcelos
Jornalista

bientalista, uma escolha técnica 
para compor melhor a estrutura 
da pasta”, comentou. 

Ele afi rmou ainda que a 
ideia de escolher técnicos teve 
como objetivo modifi car a es-
trutura administrativa do turis-
mo municipal. “O primeiro ano 
seria para arrumar a casa. Pen-
sei em pessoas capazes de rees-
truturar a secretaria, já que não 
poderemos ter grandes gastos. 
Não teremos muitos recursos 
para investir”, asseverou. 

 Segundo ele, a principal 
meta deste ano é fi nalizar a re-
cuperação do calçadão de Ponta 
Negra. “A cidade ressente de me-
didas emergenciais. Precisamos 
resolver os problemas mais gra-
ves para depois pensar nas in-
tervenções no turismo”, apon-
tou. Outra medida para este ano 
é a abertura de um conselho téc-
nico, com representantes de cur-
sos graduação em turismo e do 
Serviço de Apoio às Micro e Pe-
quenas Empresas (Sebrae), para 
planejar ações a serem desen-
volvidas no setor do turismo da 
capital.

Em Recife onde participa de 
reuniões de negócios, o empre-
sário Murilo Felinto preferiu não 
entrar em polêmica. “Não pos-
so falar nada. Não fui nomeado 
ainda. Confi rmo apenas que fui 
convidado”, esquivou-se. Na se-
gunda-feira, informou ele, ha-
verá um encontro com o prefei-
to Carlos Eduardo Alves (PDT) e 
o secretário Fernando Bezerril 
para defi nir a situação.

O NOVO JORNAL procurou 
o atual Secretário Municipal do 
Gabinete Civil, Sávio Hackradt, 
para repercutir as modifi cações 
na pasta do turismo – já que as 
alterações no Diário Ofi cial são 
atribuições do cargo, mas ele 
não atendeu aos telefonemas da 
reportagem.

ELES 
(FERNANDO 
BEZERRIL 
E MURILO 
FELINTO) SÃO 
MEUS AMIGOS 
PESSOAIS. 
EU QUERO 
RESSALTAR QUE 
NÃO ESTAVA 
ATRÁS DE 
DINHEIRO. ”

Antônio Roberto Rocha
Jornalista
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CANAL DO BALDO
Mais do que o viaduto do Bal-

do, o que está preocupando a nova 
equipe que tomou posse na secre-
taria de Obras da Prefeitura de Na-
tal é a situação do canal do Baldo. 
De acordo com o diagnóstico feito, 
a situação é precária e a recupera-
ção deve ser feita logo para evitar 
um acidente. 

CANAL DO BALDO 2
O orçamento da obra necessá-

ria à liberação do viaduto do Bal-
do está sendo feito pela Semo-
pi, depois restará ao prefeito Car-
los Eduardo ir atrás de conseguir 
dinheiro no governo federal para 
executar os serviços.

PARA ENTENDER...

É muito curioso o entorno do 
caso Wagner do Chevete, o mecâ-
nico que cumpria pena no regime 
aberto e num acesso de fúria, se-
gundo a polícia, matou uma mu-
lher de 56 anos e desferiu 14 faca-
das no fi lho dela por causa de uma 
batida simples no trânsito. A pro-
motora que coordena o Centro de 
Apoio Operacional às Promotoria 
de Investigação Criminal, Fernan-
da Arenhart, disse que a negligên-
cia e o descontrole são tão grandes 
que há casos em que o preso do se-
mi-aberto passa o dia roubando e 
à noite retorna para a penitenciá-
ria. Isso é muito grave.

PARA ENTENDER 2...
No dia anterior, após a des-

coberta de que Wagner cumpria 
pena no aberto depois de conquis-
tar progressão de pena, soube-se, 
por reclamação do juiz Henrique 
Baltazar, que desde 2002 não eram 
realizados exames criminológicos 
nos presídios do RN, uma necessi-
dade, segundo ele.

PARA ENTENDER 3...
Ainda que o sistema compor-

te todas essas falhas, gravíssimas, 
o mecânico só obteve a progres-
são de pena porque a Justiça aten-
deu a um pedido feito pelo Minis-
tério Público. Nem um nem outro 
brigou na ocasião para exigir que 
Wagner fosse submetido a exa-
mes. De fato, parece que o sistema 
todo padece de falhas...

UM PONTO DE SERIEDADE
A notícia que mais deve ter intrigado o leitor deste jornal na 

edição de ontem foi certamente a que envolve a Câmara de Verea-
dores de Natal, que se autoconvocou para, entre outros assuntos, 
debater e votar a criação de 80 novos cargos comissionados.

É preciso ser didático com a questão porque tudo é meio con-
fuso mesmo. A Câmara Municipal de Natal possui ao todo 368 car-
gos comissionados, criados por lei, em 2011; medida anunciada 
como moralizadora depois do escândalo da existência de mais de 
400 cargos do tipo naquele Legislativo. 

Pois bem, durante a discussão dos 80 novos cargos, os pró-
prios vereadores descobriram, conforme foi transmitido ao vivo 
pela TV Câmara, que desconhecem o paradeiro de 148 cargos co-
missionados. Não se trata de saber quem está ocupando essas va-
gas. Não! Mas não sabiam sequer a quê essas vagas estavam desti-
nadas. Ou seja: se estão lotados na biblioteca; na procuradoria ou 
em qualquer outra dependência da Câmara. 

Esse desconhecimento sinalizava que os 80 cargos poderiam 
ser economizados. Uma economia interessante: segundo cálculos, 
os 80 novos empregados vão ter um custo de R$ 168 mil por mês. 
Em um ano, R$ 2,016 milhões. Só para dar uma ideia do valor, isso 
equivale praticamente a uma reforma de escola do porte do Athe-
neu Norte-rio-grandense.

Um dia após a dúvida reinar e o próprio presidente da Casa 
anunciar que promoverá um censo para descobrir por onde an-
dam os funcionários da Câmara, eis que surgiu uma lista sim-
plifi cada indicando por onde os 148 cargos comissionados estão 
distribuídos: são cinco para cada comissão técnica da Casa (to-
tal de 45) e o restante está devidamente plantado da procurado-
ria à presidência; passando pelo cerimonial e comunicação social; 
estendendo-se até a diretoria geral e a assessoria técnica (o que 
completa os 148).

Mas mesmo com a lista, a Câmara ainda não sabe quantos 
funcionários possui. Porque também não tem ideia de quantos 
efetivos estão trabalhando lá. É preciso registrar aqui que não se 
trata de uma entidade qualquer que se reúne para debater assun-
tos aleatórios. Mas vereadores, políticos que foram eleitos e cuja 
principal função é legislar sobre a cidade. E sobre os quais recai o 
compromisso de seriedade e lisura com os recursos públicos. 

O presidente da Casa deu sinal de disposição nesse sentido, 
anunciando o censo para o parlamento. Certamente é uma me-
dida moralizadora. Mas a Câmara Municipal pode ir além, mui-
to além. Os vereadores, todos eles (ou apenas um desses novos 
e independentes), poderiam propor a implantação do ponto ele-
trônico na Casa, inclusive para os próprios nobres parlamenta-
res, superando em seriedade até o Senado Federal. De cara, tal 
implantação, principalmente para os comissionados, exorcizaria 
a Casa contra qualquer possibilidade de funcionários fantasmas. 
Não pode ser qualquer ponto eletrônico, claro. Tem que ser aquele 
que usa a digital do empregado. 

Se tal medida for tomada, ou pelo menos apresentada em ple-
nário, não há dúvidas de que a Câmara — ou parte dela — tem 
interesse em mostrar que os vereadores de agora são outros, de 
um novo tempo realmente. Caso seja apresentada e não passe, ao 
menos a população saberá de vez a natureza que rege essa nova 
legislatura, diferenciando claramente quem é joio e quem é trigo. 
A seriedade com relação aos cargos, na Câmara, é uma questão 
de ponto. Resta saber quem terá a coragem de pontuar sobre essa 
questão. A oportunidade está aberta. 

 ▶ Leitor da coluna liga para estranhar 
a ação do Marcco contra Poti Júnior e 
o silêncio da entidade quando Carlos 
Eduardo, no fi m do mandato anterior, 
vendeu a conta da prefeitura da Caixa 
para o BB por R$ 9 milhões, mesmo a 
Câmara rejeitando.

 ▶ Aberta a temporada de aniversários 
em Jacumã. Ontem, da socialite Denise 

Gaspar. Hoje, do empresário Álvaro 
Alberto e amanhã, de Ezequiel Ferreira 
de Souza.

 ▶ A assessoria da vice-prefeita Wilma 
de Faria divulgou nota em que ela 
aparece visitando obras de asfaltamento 
nos bairros.

 ▶ O presidente da Câmara de Natal 
Albert Dickson anunciou concurso 

público para preenchimento de vagas 
na Câmara, que nesta semana criou 
80 novos cargos para os vereadores 
novatos.

 ▶ Hoje tem as bandas Revelação, 
Garota Safada e Forró da Curtição na 
Arena do Circo da Folia.

 ▶  O jornalismo potiguar perdeu ontem 
o fotógrafo Eduardo Felipe, vítima de um 

câncer contra o qual lutava havia vários 
anos.

 ▶ Como ocorre todos os anos, a 
Via Costeira e a Rota do Sol ganham, 
cedinho, cara de avenida comum em 
Natal, com trânsito movimentado, a 
ponto de ter engarrafamento e duplas de 
guardas em motocicletas em parte dos 
semáforos. É o pessoal do veraneio.  

ZUM  ZUM  ZUM

DA DIRETORA DE ALCAÇUZ DINORÁ SIMAS AO DESCREVER O PERFIL DE WAGNER LIMA, 
PRESO DO REGIME ABERTO QUE MATOU UMA MULHER APÓS ACIDENTE DE TRÂNSITO.

Ele sempre foi 
problemático. Havia 
problemas com outros 
presos, principalmente em 
dia de visita íntima, quando 
tinha que fi car separado”

GOSTOSO
Quem curtiu as belezas natu-

rais e o sol escaldante de São Miguel 
do Gostoso ao longo de quase uma 
semana foi o festejado diretor de te-
atro José Celso Martinez Correia, 75 
anos, aquele mesmo, criador do Te-
atro Ofi cina, que no ano passado 
causou burburinho ao tirar a roupa 
durante seminário com jovens ato-
res no Teatro Alberto Maranhão.

GOSTOSO 2
Em Gostoso, onde teve a na-

tureza para desnudar, Zé Celso re-
clamou só dos riscos cardíacos. 
Subir dunas e mais dunas, na ida-
de em que está, não é para qual-
quer um, alegou.

POSSO?

O Ministério Público junto ao 
TCE está anunciando uma me-
dida pouco comum: o município 
que pretender realizar festejos car-
navalescos esse ano deverá procu-
rar o órgão para que seja averigua-
da a viabilidade dos gastos.

A ideia é deixar claro que per-
manece em vigor a recomendação 
para que os municípios evitem 
gastos excessivos com o Carnaval.

POSSO? 2
No entendimento do procura-

dor geral Luciano Ramos, com 139 
municípios em situação de emer-
gência, gastos públicos “desarra-
zoados” têm de ser evitados.

TRABALHO
Quem tomou posse ontem foi 

o novo presidente do Tribunal Re-
gional do Trabalho, o desembarga-
dor José Rego Júnior, em cerimô-
nia na sede do tribunal. Fica até ja-
neiro de 2015. Nascido em Patu, 55 
anos, com larga atuação em Mos-
soró, terá na vice-presidência o de-
sembargador Carlos Newton Pin-
to. O jornalista Ciro Pedroza vai 
para a equipe de comunicação 

BARRACO
Disputas por cargos em início 

de governo são comuns. Desconvi-
tes, como visto na pasta do Turis-
mo, não. O jornalista Antonio Ro-
berto Rocha foi chamado, nomea-
do, desconvidado e exonerado em 
menos de uma semana para a se-
cretaria adjunta. Da maneira como 
tudo se deu, ele tinha mesmo razão 
em soltar os cachorros...

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Ainda as eólicas
A queixa de um dos investidores do ramo da energia eólica 

no Rio Grande do Norte sinalizando para a intenção de trans-
ferir para o Maranhão alguns dos parques que mantém no es-
tado serviu, entre outras coisas, para despertar as autoridades 
potiguares da aparente acomodação.

Primeiro, alertou a todos para a necessidade de não so-
mente acompanhar de perto, mas cobrar urgência no cumpri-
mento das etapas estabelecidas anteriormente para montar a 
infraestrutura mínima de que precisam as empresas para pro-
duzir a energia através dos ventos. A construção dos chama-
dos linhões é fundamental para a atividade e é onde, principal-
mente, se percebe que o ritmo programado não foi obedecido.

Segundo, a reclamação do empresário pode servir para que 
todos os envolvidos com este segmento monitorem mais de 
perto a movimentação que ocorre nos estados vizinhos, mes-
mo aqueles que não obtiveram sucesso nos leilões feitos recen-
temente. Assim, pode-se tentar adotar as soluções e providên-
cias locais antes de a relação trincar. 

Há vários elementos que podem interferir na intenção das 
empresas optarem pela transferência de investimentos, desde 
as perspectivas de negócios em outras regiões passando pelos 
incentivos oferecidos. 

Embora os discursos preguem o contrário, é evidente que 
os vizinhos concorrem entre si, cada qual buscando os melho-
res parceiros. E a produção de energia eólica tanto mobiliza in-
vestimentos como transações milionárias. As cifras, regra ge-
ral, são altíssimas. 

É preciso que todos os estados que conseguiram atrair es-
tas empresas cumpram a sua parte, como, da mesma manei-
ra, é necessário que estes investidores assegurem o que prome-
teram ao vencer os leilões. O ideal é que não haja risco nem de 
um lado nem de outro.

Acima de tudo, é urgente que o governo federal, na parte 
que lhe cabe, dê condições às subsidiárias, como a Chesf, de re-
alizar a sua parte. No caso específi co, a efetiva instalação dos li-
nhões de transmissão que levarão a energia produzida para o 
sistema.

A queixa, portanto, do diretor da Bioenergy, publicada ini-
cialmente num jornal paulista, a Folha de S. Paulo, tanto pode 
ter servido como meio de apressar a tomada de decisões nas 
instâncias públicas, que estão, como se vê agora com a Chesf, 
aparentemente travadas, como pode ter atiçado a vizinhança 
para atrair os descontentes. O RN precisa dar aos investidores 
a certeza de que oferecerá o que prometeu. 

Editorial

Bêbado bosta
Como é que você inventa de escrever nas férias?
A pergunta me foi feita pela zelosa patroa, que me aguen-

ta o resto dos 365 dias do ano em que não estou numa bei-
ra de praia, cheio de cerveja na ideia. Sim, porque nesse perío-
do qualquer cristão que esteja a menos de duzentos metros da 
praia, vai ter um nível de tolerância maior que em todo o res-
to do ano.

Férias merecidas, as minhas. Na verdade, a de todos os 
cristãos que vendem a sua mão de obra neste mundo de meu 
Deus. Tenho visto muitos deles neste recanto do litoral Sul do 
Rio Grande do Norte, onde a conta não fi cou maior que o bol-
so e onde consigo até provar das tantas benesses que oferecem 
aos senhores turistas de muita monta.

Tenho descoberto, entre a lagoa e o mar que me cercam 
num condomínio construído por noruegueses, o sabor das 
férias. Até me dei ao luxo de pegar uma corzinha sobre meu 
branco total radiante e, bom observador como todo jornalis-
ta, tenho prestado atenção numa denominação de um velho 
e bom companheiro das biritas de todo sábado, no Novo Grill, 
sobre os duristas que têm tomado conta do nosso litoral.

Duristas em lugar de turistas... E isso tem lá sua razão de 
ser. O povo não gasta nada. Ivan, um vendedor do litoral Sul 
me alertou numa tarde de lazer na lagoa de Arituba. Ele gas-
tou mais de uma hora de conversa na tentativa de me vender 
uma de suas tantas toalhas de mesa, de renda caicoense ou fi -
bra de coco – de nada adiantava dizer que não tinha mesa su-
fi ciente para o tamanho das peças que ele vendia. Segundo ele, 
os turistas que têm vindo desfrutar das belezas e águas mornas 
do litoral potiguar são todos nordestinos. Quis contestar, mas 
não tinha como. Do meu lado, um grupo de turistas reclamava 
as agruras da vida em São Paulo. Eram nordestinos não sei de 
onde; saíam de casa às quatro da madrugada para retornar às 
oito na noite. E cada um que falava, naquele grupo numeroso 
de pelo menos três famílias, tinha apenas a reclamar da rotina 
e exaltar a beleza que era estar na beira daquela lagoa.

Mas, duristas são sempre duristas, diria meu impiedoso 
colega de copo. O grupo trouxe sua própria bebida: um isopor 
cheio de cervejas em lata, refrigerantes e até água mineral – de 
tira-gosto só vi uma macaxeira frita –, mas usufruía do espa-
ço muito mais que os outros. Um dos meninos, com cabelos 
rastafári, pendurou-se e quebrou um guarda-sol. Depois, como 
havíamos nos afastado para tomar um pouco de sol, tomaram 
conta do nosso e de nossa mesa.

Bêbado bosta – aquele que não delega nada e conver-
sa muita besteira – eu apenas sorria, embevecido por não sei 
quantos copos de cerveja.

MARCOS BEZERRA

Chefe de Reportagem ▶ marcosbezerra@novojornal.jor.brbr

Artigo

Interino: Carlos Magno Araújo com Redação
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O COORDENADOR DA Comissão 
Nacional da Verdade, Claudio 
Fonteles, divulgará entre feverei-
ro e março um texto de sua au-
toria segundo o qual há provas 
documentais de que o deputado 
federal Rubens Paiva foi assas-
sinado por agentes da ditadura 
militar no interior de um prédio 
do Exército no Rio. Crítico da di-
tadura, Paiva desapareceu em ja-
neiro de 1971, aos 41 anos de ida-
de. A versão ofi cial que o Exérci-
to mantém até hoje é a de que 
Paiva fugiu das mãos dos milita-
res no Rio. Papéis que têm vindo 
a público ao longo dos anos e de-
poimentos testemunhais, contu-
do, indicam que Paiva foi morto 
sob tortura nas mãos do Exérci-
to. Fonteles afi rmou ao progra-
ma da jornalista Miriam Leitão, 
no canal GloboNews, e ao portal 
iG que há documentos no Arqui-
vo Nacional que apontam para 
o assassinato de Paiva no inte-
rior do DOI-Codi, um dos princi-
pais centros da repressão militar 
à esquerda na época da ditadura 
(1964-1985). 

O coordenador reconheceu 
que ainda não há pistas do des-
tino dado ao corpo pelos milita-
res nem os nomes dos autores 

do crime. Em novembro, a Fo-
lha de S.Paulo revelou que docu-
mentos entregues à Polícia Civil 
do Rio Grande do Sul pela famí-
-lia do coronel Júlio Miguel Mo-
linas Dias, morto a tiros quando 
chegava em sua casa em Porto 
Alegre (RS), ajudariam a confi r-
mar a morte de Paiva nas mãos 
da ditadura militar. 

Dias comandou o DOI-Co-
di do Rio entre o fi nal da déca-
da de 70 e início da década de 80. 
Um dos documentos confi rmou 
que Paiva chegou a dar entra-
da no DOI-Codi. Cláudio Fonte-

les já anunciou que em 2013 será 
iniciada a elaboração do relató-
rio circunstanciado. “A comis-
são vai começar a olhar para a 
feitura do relatório e [para] as re-
comendações. Acho que a gente 
deve apresentar à sociedade bra-
sileira uma proposta de aperfei-
çoamento do Estado, para que 
ele cada vez mais se comprome-
ta com a democracia”

A comissão tem prazo de 
dois anos para entregar um rela-
tório com o resultado das inves-
tigações sobre violações aos di-
reitos humanos praticadas por 

agentes públicos entre 1946 e 
1988, com ênfase no período da 
ditadura militar (1964-1985). A 
previsão é que o relatório seja 
entregue no fi m do primeiro se-
mestre de 2014. Fonteles, que fez 
um balanço positivo do trabalho 
da comis-são em 2012, lembrou 
que ainda existem temas que 
exigem maior investigação. “Ain-
da não temos um levantamen-
to da quantidade de desapare-
cidos, creio que faremos isso 
mais para o fi nal dos trabalhos,” 
observou.

Ele lembrou ainda que, ape-
sar do pouco tempo, outros ob-
jetivos da comissão já começa-
ram a ser atingidos, como a cria-
ção de espaços dedicados à me-
mória. “Para que espaços que 
eram dedicados à tortura, sinais 
visíveis da repressão, se trans-
formem em sinais da democra-
cia. Onde haja espetáculos pú-
blicos, culturais e artísticos que 
ressaltem a presença da memó-
ria democrática,” reiterou. Fonte-
les acredita que o grande resulta-
do desse trabalho será a constru-
ção do que ele defi ne como “re-
des da cidadania”, constituídas 
em “amplo diálogo com todos os 
setores”.

Campo minado 
Ala do PT alijada da composição do governo paulistano deci-

diu tornar público protesto contra as indicações tidas como téc-
nicas de Fernando Haddad para o comando das 31 subprefeitu-
ras. Petistas identifi caram na lista de escolhidos pelo prefeito en-
genheiros e arquitetos com histórico hostil à gestão de Marta Su-
plicy. O mesmo grupo considera desrespeitosa a orientação de 
Haddad para instalar aliados de vereadores em funções subalter-
nas nas administrações regionais. 

#CHATIADO
Um dos críticos das no-

meações é o deputado Vicen-
te Cândido (PT-SP), que traba-
lhou na campanha de Haddad. 
“Nas próximas eleições vou su-
gerir ao PT que faça concurso 
público para cargos de coorde-
nação de campanha. Na hora 
de montar o governo, a prefe-
rência é dos técnicos”, ironiza. 

MUITA CALMA...
Haddadistas defendem o 

perfi l dos novos subprefeitos. 
Alegam que todos são funcio-
nários de carreira que trabalha-
ram nas gestões de José Serra 
(PSDB) e Gilberto Kassab (PSD), 
seguindo suas orientações. 

... NESSA HORA
Aliados do prefeito afi r-

mam ainda que petistas serão 
atendidos. Estimativa prelimi-
nar mapeou até dez cargos dis-
poníveis para indicações políti-
cas em cada subprefeitura. Só 
escaparão da partilha as chefi as 
dos setores de obras e fi nanças. 

AFINIDADES
Os prefeitos do PT na Gran-

de São Paulo planejam criar 
conselho para tratar de temas 
de interesse comum no entor-
no da capital. O partido admi-
nistra 7 das 10 maiores cidades 
da região, chamada por tuca-
nos de “cinturão vermelho”.

BUNKER
Kassab montou QG da Exe-

cutiva Nacional do PSD em São 
Paulo. Sua base paulistana fi ca 
no edifício Joelma, sede dos co-
mitês das últimas campanhas 
de Serra. O ex-prefeito passou a 
despachar no local, onde traça 
o calendário de consultas sobre 
a aliança com Dilma Rousseff . 

STAND BY
Paulinho da Força (PDT-

-SP) fez chegar a aliados que 
perdeu fôlego a tese de funda-
ção de nova sigla, denomina-
da “Solidariedade”. O deputa-
do busca aproximação com o 

PSDB paulista e garante ter re-
cebido do presidente Carlos 
Lupi promessa de espaço na 
cúpula nacional pedetista. 

CONSULTORIA
José Dirceu, que esteve com 

José Sarney (PMDB-AP) na 
quarta-feira, costuma se acon-
selhar com o presidente do Se-
nado sobre os “humores do Ju-
diciário” desde que o STF come-
çou a julgar o mensalão. O ex-
-ministro relata as impressões 
do senador sobre o cenário po-
lítico em rodas de amigos. 

CAFÉ...
Aliado de Geraldo Alckmin, 

o presidente do PSDB paulista, 
Pedro Tobias, reclama de Aécio 
Neves, que acelerou a prepa-
ração de sua campanha presi-
dencial. “Não se pode atropelar 
todo mundo. Não existe candi-
datura à Presidência viável sem 
o apoio de São Paulo”. 

... COM LEITE
Marcus Pestana, presiden-

te tucano em Minas, defende o 
senador. “Sabemos da impor-
tância do Estado, mas é preciso 
entender que a Revolução de 
1932 é coisa do passado”, dis-
se o deputado, referindo-se ao 
confl ito constitucionalista que 
opôs os dois Estados. 

CHOQUE
Ativo no debate sobre a MP 

do setor elétrico no Congres-
so, Márcio Zimmerman, nú-
mero dois das Minas e Energia, 
não foi interlocutor do projeto 
com Dilma. Os mais consulta-
dos pela presidente foram Nel-
son Hubner (Aneel) e Mauricio 
Tolmasquim (Empresa de Pes-
quisa Energética). 

EXPANSÃO
Implantado em Alagoas, o 

programa Brasil Mais Seguro, 
do Ministério da Justiça, che-
gará à Paraíba e ao Rio Gran-
de do Norte até junho. O pro-
jeto monitora ações do crime 
organizado.

Não é hora de dar gargalhadas,
como insinuou Dilma. O governo
do PT precisa enfrentar a crise de 

energia com coragem.

DO LÍDER DA MINORIA NA CÂMARA, MENDES THAME
(PSDB-SP), sobre a presidente ter ironizado, em dezembro, a 

possibilidade de racionamento

TIROTEIO

CONTRAPONTO
TRANSFERÊNCIA DE RENDA 

Geraldo Alckmin discursava anteontem na inauguração de 
conjunto habitacional em Campinas sobre a importância da qua-
lifi cação profi ssional. No palanque, disse que havia conversado 
com sua mulher, Lu Alckmin, sobre o assunto e que ambos che-
garam a uma conclusão: 

–Descobrimos que está faltando gente para trabalhar em 
todas as áreas que terminam com “eiro”: carpinteiro, pedreiro, 
costureiro... 

No meio da fala, um dos participantes do evento gritou da pla-
teia, arrancando um sorriso amarelo do tucano: 

–Está faltando dinheiro, governador, dinheiro! 

O PRESIDENTE DO STF (Supremo 
Tribunal Federal), Joaquim Barbo-
sa, negou ontem pedido do procu-
rador-geral da República, Roberto 
Gurgel, para que o deputado Na-
tan Donadon (PMDB-RO) inicias-
se o cumprimento de sua pena de 
13 anos e 4 meses de prisão. 

Ele foi condenado por for-
mação de quadrilha e pecula-
to, por ter participado de esque-
ma na Assembleia Legislativa de 
Rondônia que, segundo as inves-
tigações, desviou R$ 8,4 milhões 
dos cofres públicos por meio 
de simulação de contratos de 
publicidade. 

Em sua decisão, Barbo-
sa afi rmou que ainda é preciso 
aguardar a publicação de um re-
curso, julgado em dezembro do 
ano passado, para que a puni-
ção comece a ser cumprida pelo 
parlamentar. 

“No caso desta ação penal, os 
embargos de declaração opostos 
contra a condenação foram mi-
nuciosamente examinados pelo 
Plenário, que nada encontrou a 
modifi car no acórdão. Porém, 
essa decisão ainda não foi publi-
cada”, diz o presidente do STF. 

“Além disso, o voto condu-
tor do acórdão do mérito condi-
cionou a expedição do manda-
do de prisão ao trânsito em jul-
gado da condenação sem que o 
pedido de execução imediata da 
pena tenha sido submetido ao 
colegiado pelo parquet [Ministé-
rio Público].” 

O processo que levou à con-
denação de Donadon foi julga-
do em outubro de 2010 pelo Su-
premo, mas ele recorreu da de-
cisão, alegando que outras pes-
soas acusadas de participar do 
esquema foram julgadas na pri-
meira instância da Justiça e, ape-
sar de terem maior participação 
nos desvios, receberam penas 
signifi cativamente inferiores ao 
do deputado. 

Em dezembro do ano passa-
do, os ministros negaram o re-
curso, entendendo que o instru-
mento utilizado pelo advogado 
(embargo de declaração) não era 
o correto. 

Na ocasião, fi cou estabele-
cido, porém, que ele somente 
iria para a prisão quando o caso 
transitar em julgado -- situação 
em que não há mais possibilida-
de de questionamentos. Isso po-

derá ocorrer quando for publica-
da a decisão sobre os recursos, 
o que poderá ocorrer a partir de 
fevereiro. 

Isso só acontecerá, no entan-
to, se os advogados decidirem 
não apresentar mais nenhum 
questionamento sobre a decisão. 

Roberto Gurgel enviou o pe-
dido de prisão durante essa se-
mana, alegando que o “acórdão 
condenatório proferido pelo ple-

nário do Supremo Tribunal Fe-
deral carrega a característica de 
defi nitividade”, dizendo também 
que, como o tribunal rejeitou os 
embargos de declaração, “não há 
possibilidade de interposição de 
qualquer outro recurso”. 

A defesa de Donadon chegou 
rebater o pedido, ao dizer que a 
rejeição dos recursos não modi-
fi ca em nada a linha de entendi-
mento do Supremo sobre o caso 
--de que as condenações só po-
dem ser cumpridas quando o 
processo estiver fi nalizado. 

No fi nal do ano passado, Bar-
bosa negou pedido semelhante 
feito pelo procurador-geral em 
relação aos réus do mensalão. 

Ele pedia a prisão imedia-
ta, independentemente da pu-
blicação do acórdão e julgamen-
to dos recursos, mas o presiden-
te do Supremo argumentou que 
tal atitude não poderia ser toma-
da por contrariar a jurisprudên-
cia da corte.

REPRODUÇÃO

XADREZ
ADIADO

/ CORRUPÇÃO /  DEPUTADO 
DE RONDÔNIA CONDENADO 
PELO STF SÓ SERÁ PRESO 
DEPOIS QUE RECURSO FOR 
PUBLICADO

Painel
FÁBIO ZAMBELI (INTERINO) 
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

Comissão afi rma ter provas 
da execução de Rubens Paiva

/ DITADURA /

 ▶ Cláudio Fonteles afi rma ter provas do crime contra Rubens Paiva

VALTER CAMPANATO/ABR

NO CASO DESTA AÇÃO PENAL, OS EMBARGOS DE 
DECLARAÇÃO OPOSTOS CONTRA A CONDENAÇÃO 
FORAM MINUCIOSAMENTE EXAMINADOS PELO 
PLENÁRIO, QUE NADA ENCONTROU A MODIFICAR 
NO ACÓRDÃO. PORÉM, ESSA DECISÃO AINDA NÃO 
FOI PUBLICADA”

Joaquim Barbosa
Presidente do STF

 ▶ Natan Donadon (PMDB-RO) foi condenado por formação de quadrilha e peculato
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Conecte-se

Felipe Alves
A respeito de foto e comentário 
veiculados na capa da edição 
desta sexta-feira (11/01/2013), 
esclareço que a referida publicação 
trouxe uma conotação errada em 
relação à minha conduta na Sessão 
que aprovou a criação de oitenta 
(80) cargos na Câmara de Natal. 
Durante o andamento dos trabalhos, 
mantive uma postura séria e 
atenta, participando ativamente das 
discussões e não tendo qualquer 
conduta pejorativa em relação ao 
tema.
A exemplo de outros dezenove 
(19) Vereadores, o voto favorável à 
criação dos cargos foi embasado 
em orientação da Mesa Diretora do 
Legislativo Natalense, que demonstrou 
a necessidade de criação dos cargos, 
conforme declaração expressa que fi z 
na indigitada Sessão.
Portanto, peço a publicação dos 
presentes eslarecimentos e me coloco 
à inteira disposição para o debate de 
temas de interesse da Cidade e das 
ações do meu mandato.

Vereador Felipe Alves (PMDB)
Por e-mail

Silvio Andrade
Pensei que você (Silvio Santigao) 
fosse falar sobre suas paixões... Seus 

amores.... Mas sobre essa mulher 
(Micarla)... Meu desprezo...

Pedro Newton
No site

Socorro
O Prédio da Maternidade Januário 
Cicco, é um dos mais bonitos de Natal. 
Mas, atualmente, o que se passa 
dentro dela, é por demais Lamentável.

Natércio Gomes da Costa
Por e-mail

Elogio
Cassiano, você criou o melhor jornal 
do RN. Parabéns.

Rafael Mesquita
Pelo site

Bira Rocha
Honrado e agradecido pela menção 
no excelente artigo do empresário Bira 

Rocha, hoje no @NovoJornalRN

Jean-Paul Prates
Via Twitter

Rafael Duarte
O artigo de @orafaduarte de hoje no 
@NovoJornalRN é sensacional. Todos 
os vivas para os garis.

Júlio Pimenta
Via Twitter

Energia
Seria muito bom mesmo se a revisão 
da tarifa de energia, noticiada hoje 
pelo NOVO JORNAL, se tornasse 
realidade. Mas o que se vê, mesmo 
com essa disposição do Governo 
em reduzir a tarifa; é que as nossas 
contas só fazem crescer. Outra coisa 
interessante é que exatamente no ano 
que o Governo diz que vai reduzir, de 
repente, todo mundo descobre que a 
Chesf está atrasada na entrega dos 

linhões. É muita coincidência. O Brasil 
realmente não é um país sério. 

Armando Coelho
Por e-mail

Energia 2
Tudo bem que o Rio Grande do 
Norte vai “perder” os R$ 400 
milhões da Bionenergy. Tudo legal 
que isso vai ser uma perda enorme. 
Mas, sinceramente, quem em 
são consciência acredita que um 
empresário vai querer perder dinheiro? 
Quanto é que vai custar para este 
moço levar os parques eólicos para o 
Maranhão? A não ser que ele tenha 
recebido dinheiro do ministro para ir 
para lá. Aí já é outra coisa. O tempo 
vai dizer se tudo não passou de 
tempestade em copo d’água ou se foi 
real essa questão.

João Paulo de Castro
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn novojornal.jor.br/blog

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

A morte não separa
Idos da década de 90, vida profi ssional incipiente, deparei-me com as 

demandas de um insólito casal. Sexagenária, D. Ana revelava sua exaus-
tão após 40 anos de condescendência com o comportamento lascivo ou 
“buliçoso” do seu par donjuán. Logo ela, tão recatada, havia se apaixona-
do por alguém afeito aos jogos de assédio dos quais, acreditava, nenhu-
ma mulher saía incólume. Lamentava os anos desperdiçados na vã es-
perança de que João lhe desse a exclusividade do olhar. O tempo perdido 
no nevoeiro do autoengano e das discussões sinuosas, agora se somava 
à vergonha social, desonra que supunha maior que os sentimentos que 
nutrira pela cara-metade. A separação seria espécie de remendo para o 
desencontro de naturezas tão díspares.

Ao longo dos anos, o ritual da “consulta ao advogado” se repetiu por 
várias vezes, qual um velho vinil no qual se põe a agulha no início da fai-
xa na esperança de vê-la ultrapassar o arranhado. Ao fi m do desfi ado la-
muriento da mulher, um João de semblante contrito solenizava a reno-
vação de promessas perante os fi lhos e, como de praxe, arrefecia o cora-
ção de D. Ana. Salvo os olhares de soslaio que ele dirigia para a servente 
do cafezinho, tudo levava a crer que seria daquela vez que a agulha trans-
poria o arranhado. 

Na última vez que os vi juntos, a mágoa de D. Ana se concentrava no 
comportamento cada vez mais desinibido de um João embrenhado nos 
labirintos da demência - exibicionismo e pornofonia perante enfermeiras 
e quem mais passasse na sua frente. Nem os escapes da velha temperan-
ça de D. Ana faziam com que ela desentulhasse a raiva acumulada. Às ve-
zes ocorria de, numa espécie de canhestra imitação do passado, o velhi-
nho chorar qual criança arrependida só para receber o perdão costumei-
ro. Tinha mudado em quase tudo, menos no “comportamento buliçoso”.  

Mês passado, a coluna curvada e o olhar sombreado pela frouxidão 
das pálpebras denunciavam a dor da perda em D. Ana. Às voltas com os 
papéis do inventário, confi denciou-me a vida sem graça e sem desafi os 
a qual se achava condenada - ninguém com quem ralhar e competir, de 
quem cuidar e esperar. Só a percepção tardia da solidão, da incomple-
tude e do desassossego que permeiam as relações humanas, do estra-
nho sentimento que nem a morte conseguiu aliviar ou sequer fazer-lhe 
compreender.  

Imaginei um travesso e boêmio Shakespeare, lá do alto, a consolar 
um João desolado com a falta de fair play da mulher e invadido por cul-
pas geradas à imagem e semelhança das luas crescentes: “Veja só, João, 
algum desgosto prova muito amor, mas muito desgosto revela demasia-
da falta de espírito”.

Plural
ERICK PEREIRA

Advogado ▶ ewp@erickpereira.adv.br
Erick Pereira escreve 
nesta coluna aos sábados

TOP 5  CINEMA  2012
Diferentemente da 

maioria, gosto de fazer 
minhas listas de melhores do 
ano, só após a mudança de 
calendário, quando se pode 
dizer com propriedade que 
a Terra já se ocupa de novo 
movimento de translação e 
as agendas novas já estão em 
pleno uso. Dessa maneira, 
posso tirar melhores 
conclusões sobre o que vi e li 
no ano anterior, aumentando 
assim, as chances de acerto. 
Há alguns anos venho 
listando os 5 melhores fi lmes 
e também livros que consumi 
no ano que ora se acabou. 
Desta vez, farei uma terceira 
lista, de 5 melhores HQs, 
uma vez que o crescimento 
deste segmento tem se 
evidenciado no Brasil, graças 
à entrada de grandes editoras 
como a Cia das Letras e 
também investimentos mais 
robustos de outras empresas 
já consolidadas no setor.

Mas deixemos este 
assunto mais pra frente. De 
hoje até o fi m de janeiro, 
dividirei minhas listas de 
dicas pessoais com vocês, 
começando pelos 5 melhores 
fi lmes que assisti em 2012.

Aí estão: 5 fi lmes, 5 dicas pra vocês.
Espero que gostem!

CARLOS FIALHO
Escritor e publicitário  ▶ cruvinelcamisa9@gmail.comJornal de Carlos Fialho 

escreve nesta coluna 
aos sábados

OS VINGADORES
Durante muitos anos, os fãs de histórias de heróis 

sonharam com uma boa representação nos cinemas das 
aventuras que eles liam nas HQs. As expectativas foram sendo 
atendidas a conta-gotas. Primeiro, o “Superman” imortalizado 
por Cristopher Reeve que supriu a demanda na virada dos anos 
70 para os 80 e persistiu durante toda a década. No fi m dos 
80 e início dos 90, foi a vez de “Batman” que ganhou 2 bons 
fi lmes pelas mãos do diretor Tim Burtom. Depois disso, um 
hiato interrompeu a evolução.

 Até que a Marvel, que andava mal das pernas, vendeu 
direitos de adaptações para o cinema de parte de seus 
personagens. A Fox arrematou os “X-men”, a Sony comprou 
o “Homem-aranha” e arregaçaram as mangas para levar às 
telonas, os consagrados protagonistas de quadros estáticos e 
diminutos. A decisão acertada de confi ar os projetos a diretores 
competentes (Bryan Singer, no caso dos “X-men”; Sam Raimi, 
à frente do “Homem-aranha”) resultou em grandes fi lmes e o 
gênero explodiu no cinemão de entretenimento.

 Os fãs, em êxtase, comprovaram com os ótimos 
“X-men” e “X-men 2” que era possível, inclusive, reunir vários 
superpoderosos juntos numa mesma história. O sonho seguinte 
seria juntar vários medalhões em um único fi lme. A Marvel, 
agora recuperada dos tempos difíceis, resolveu tomar conta 
de suas próprias produções (depois, acabou comprada pela 
Disney). Surgiram assim bons fi lmes de heróis como “Homem 
de ferro” (com Robert Downey Jr.), “Hulk” (Edward Norton), 
“Thor” e “Capitão América”. Tudo parte de uma estratégia que 
visava a reunião do grupo numa estrelada superprodução.

 O resultado foi “Os Vingadores”, fi lme que acertou na 
mosca, agradando fãs, críticos e também os espectadores que 
não tinham nada com isso queriam apenas um entretenimento 
de qualidade para digerir sua pipoca com Coca-cola. Filmaço! 
“Vingadores” foi, certamente, um dos melhores fi lmes do ano 
e, não por acaso, levou a maior bilheteria mundial com folga.

MEDIANERAS
Há muito que o cinema 

argentino vem encantando 
um público cada vez mais 
numeroso. A combinação 
de ótimos roteiros com 
bons atores e direções 
precisas renderam nas 
últimas duas décadas 
algumas preciosidades como 
“Valentim”, “O segredo de 
seus olhos”, “O fi lho da 
noiva”, “Nove Rainhas” e 
por aí vai. Em 2012, havia 
assistido ao bom “O Conto 
Chinês”, mas faltava algo que 
o equiparasse aos demais. 
Na última semana antes da 
virada para 2013, deparei-
me com “Medianeras”, a 
história de Mariana e Martin, 
moradores de Buenos Aires 
que, apesar de viverem 
tão próximos um do outro, 
nunca se encontram. O texto 
irretocável da narração, as 
referências universais, o 
roteiro como ponto forte e 
a arte de uma história bem 
contada que, ao fi m e ao 
cabo, é o que realmente 
importa, merecem sua 
audiência. “Medianeras” foi 
uma gratíssima surpresa de 
fi m de ano.

O CAVALEIRO 
DAS TREVAS 
RESSURGE

Admiro o trabalho 
autoral de bons 
diretores. Ainda mais 
nestes tempos atuais, 
em que o cinema de 
produtor impera na 
indústria e os estúdios 
costumam meter o 
bedelho em todos os 
aspectos referentes 
a suas produções. 
Por isso, a trilogia do 
“Batman” dirigida 
pelo inglês Cristopher 
Nolan merecem 
meus aplausos e 
reconhecimento 
público. Realizar 3 
fi lmes de aventura, 
carregados com o 
suspense e densidade 
característicos à obra do 
diretor, entregando-nos 
uma performance como 
a do Coringa Heather 
Ledger no segundo fi lme 
e este belo desfecho 
que foi “O Cavaleiro das 
Trevas ressurge” não 
é pra qualquer um. Por 
tudo isso, o Batman do 
Nolan entra na lista.

LOOPER
Num domingo qualquer 

de 2012, fui ao cinema 
para assistir ao fi lme 
Ted, mas os ingressos se 
esgotaram instantes antes 
de eu comprar o meu. 
Numa fração de segundos, 
comprei entrada para 
outra produção em cartaz. 
Optei pela fi cção científi ca 
“Looper”, sobre a qual sabia 
quase nada, apenas tinha 
lido um trecho de manchete 
no sítio de cinema Omelete.
com.br. Vi o fi lme sem 
maiores expectativas, com 
a guarda baixa e o coração 
aberto. Saí do cinema feliz 
pela boa surpresa que o 
acaso havia preparado para 
mim. “Looper” é um fi lme 
muito legal, divertido, fi cção 
científi ca à moda antiga, 
como as que víamos nos 
anos 80, que não chega até 
nós com a clara intenção 
se tornar uma franquia, 
trilogia ou um caça-níqueis 
hollywoodiano. A atuação 
de Jason Gordon-Lewitt que 
interpreta um Bruce Willys 
jovem está impecável. Se 
você ainda não viu “Looper”, 
surpreenda-se como eu.

ANJOS DA LEI
Sempre que uma comédia emplaca sua participação 

em minha lista, fi co feliz. Sou muito exigente quanto 
a comédias e não me agrada nada a forma como 
muitas delas subestimam a inteligência do espectador, 
praticamente nos chamando de imbecis e nos convidando 
a enfi ar sorvetes na testa a cada nova gracinha ou 
escatologia barata mostrada na telona. Este ano, eu 
imaginava que a história do ursinho Ted, escrita pelo criador 
de “Family Guy”, Seth MacFarlane, furaria este bloqueio 
e entraria na lista. Porém, no apagar das luzes, assisti ao 
fi lme “Anjos da Lei”, homenagem cinematográfi ca ao 
seriado oitentista que tinha Johnny Depp no elenco.

 A opção de adaptar a série como uma comédia e 
não uma aventura foi um ponto a favor dos produtores. 
Uma aventura acabaria por se perder em meio à técnica 
apurada e pirotecnia exagerada de outros fi lmes recentes. 
Uma produção cômica lhe daria a leveza necessária para 
equipara-la à série de TV. Com boas piadas, personagens 
carismáticos e atores que dão conta do recado, “Anjos da 
Lei” entra na lista e desbanca o ursinho que tinha vaga 
quase certa.

Na versão virtual desta coluna, no site e nos 
aplicativos do Novo Jornal , indico outros 3 fi lmes.

Eles não entraram no Top 5, mas merecem 
uma menção honrosa:

O palhaço, Ted, Na estrada
Acessem: www.novojornal.jor.br
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Política
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal (Rafael Duarte - Interino)

O governo pretende também 
retomar as obras de mobilida-
de urbana na Zona Norte de Na-
tal, incluídas no programa Pró-
-Transporte do Governo Fede-
ral. A administração estadual 
“tomou” a responsabilidade das 
obras do município, que estão 
paralisadas por conta da falta 
de pagamento da contrapartida 
por parte da prefeitura. 

Nesta última semana a Se-
cretaria de Estado da Infraestru-
tura (SIN) recebeu um ofício da 
Caixa Econômica Federal (CEF), 
que fi nancia a obra, solicitando 
a complementação de preços e 
propostas. A secretaria está pre-
parando a documentação em 
resposta para entregar na próxi-
ma semana. Com a aprovação, a 
licitação pode ser aberta.

O projeto prevê 17 interven-
ções viárias, que agora inclui 
o complexo viário de acesso à 
Ponte Newton Navarro, e esta-

va orçado, há oito anos,  em R$ 
65 milhões, pulou para R$ 93 mi-
lhões. Deste montante R$ 45 mi-
lhões são fi nanciados pela CEF 
e R$ 13 milhões já foram execu-
tadas pela prefeitura. O Gover-
no do Estado deverá aportar os 
recursos de contrapartida orça-
dos em R$ 34,5 milhões, devi-

do à atualização dos custos da 
obra.

No caso das obras de aces-
so à ponte Norte, o projeto  está 
orçado em R$ 12,3 milhões, dos 
quais R$ 11 milhões estão ga-
rantidos pela CEF e a contrapar-
tida de R$ 1,3 milhão está no Or-
çamento Geral do Estado. 

PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

A PARTIR DESTE mês os secretá-
rios e gestores estaduais terão 
que entregar um planejamen-
to mensal com metas a serem 
cumpridas por cada pasta e os 
respectivos relatórios de cum-
primento dos objetivos à Go-
vernadoria. A medida foi anun-
ciada durante a primeira reu-
nião da governadora Rosalba 
Ciarlini (DEM) com sua equipe 
de secretários, na manhã de on-
tem. O Governo do Estado vai 
apostar no saneamento básico. 
Até 2014, Rosalba espera sane-
ar 80% do Rio Grande do Norte. 
Atualmente, apenas 27,6% dos 
municípios são contemplados 
com saneamento. 

O secretariado estadual 
atendeu ao chamado de Rosal-
ba Ciarlini para a primeira reu-
nião do ano de 2013. Os gestores 
lotaram o auditório da Governa-
doria para discutir os rumos da 
administração estadual para os 
próximos doze meses. Dentro 
do planejamento, a governado-
ra pretende dar ainda priorida-
de à saúde e criar um Plano de 
Segurança que seja direcionado 
para cumprir metas nos próxi-
mos 10 anos. 

A ideia do comando do Go-
verno do Estado é de que 2013 
seja diferente dos dois primei-
ros anos da gestão, que foram 
de arrocho fi nanceiro e em que 
o governo encontrava-se prati-
camente sem capacidade de in-
vestimento. “Agora temos proje-
tos para o Estado, o que não po-
díamos fazer nos dois anos an-
teriores por conta do estado de 
inadimplência que se encontra-
va o Rio Grande do Norte”, afi r-
mou Rosalba.

No entanto, apesar do oti-
mismo a governadora não se es-
queceu das difi culdades que de-
vem ser encaradas. “Não vou di-
zer que este ano teremos mais 
recursos próprios pra investir, 
mas com a garantia das con-
trapartidas, com recursos que a 
gente pode conseguir captar lá 
fora teremos condições de fazer 
muita coisa”, relatou a gestora. 

A afi rmação de que o Estado 
não terá dinheiro para investi-
mento próprio parte da própria 
quantidade de obrigações fi nan-
ceiras que fi caram sem ser pa-

gas em 2012. O que é classifi ca-
do no orçamento como restos a 
pagar (verba que está empenha-
da, mas não foi executada) para 
este ano alcança o valor de R$ 
129 milhões, que em sua maio-
ria deveria ter sido repassado a 
fornecedores do Estado. “Entre 
a folha e os fornecedores, esco-
lhi pagar os nossos servidores. 
Aos poucos, neste ano iremos 
quitar esta dívida”, garantiu a 
governadora.

O défi cit que invade 2013 se 
deu, segundo o Governo do Es-
tado, pelos cortes no repasse do 

Fundo de Participação dos Esta-
dos (FPE) e a extinção da Con-
tribuição de Intervenção no Do-
mínio Econômico (Cide) que in-
cidia nos combustíveis que che-
garam a R$ 384 milhões.

Confi gurada a incapacida-
de de investir com recursos pró-
prios, o governo corre atrás de 
convênios para ampliar o leque 
de obras do RN, que tem 140 in-
tervenções em curso, no mo-
mento. E é através destes con-
vênios que o Estado tem asse-
gurado perto de R$ 1 bilhão ex-
clusivamente para a área de 

saneamento básico. 
O planejamento de investi-

mentos, batizado de Sanear RN, 
é de que até o fi m da gestão, em 
2014, cerca de 80% do Estado es-
teja saneado, com algumas ci-
dades completamente sanea-
das. “Passarei de cidade em ci-
dade anunciando este plano”, 
afi rmou Ciarlini. Com os recur-
sos disponíveis atualmente, o 
nível de atendimento do sane-
amento básico chegaria a 67% 
do RN. Ainda este mês o plano 
deve ser anunciado de forma 
pormenorizada.

A expectativa de 
mudança nos rumos da 
administração apresentada 
pela administração estadual 
durante a reunião de ontem 
diz respeito à abertura 
do fi nanciamento de 540 
milhões de dólares do 
Banco Mundial assegurado 
recentemente.  Serão U$ 360 
milhões em cinco anos e U$ 
180 milhões em dois anos.

O projeto de 
fi nanciamento e aplicação 
do dinheiro, confeccionado 
pela Secretaria de Estado 
de Planejamento e 
Finanças, foi considerado 
como projeto-modelo 
para o Brasil pela própria 
instituição fi nanceira. “Este 
dinheiro será destinado a 
investimentos. Não é para 
custeio, nem para folha 
salarial”, garantiu Rosalba. 
O destaque do projeto 

diz respeito ao formato 
de aplicação da verba, 
que pretende diminuir as 
desigualdades regionais 
através de investimentos nos 
“vazios” produtivos do RN.  
Além do fi nanciamento há 
também o empréstimo de R$ 
615 milhões junto ao Banco 
do Brasil, aprovado pela 
Assembleia Legislativa no 
fi m do ano passado. 

A META É

/ PROMESSA /  EM REUNIÃO COM SECRETARIADO PARA DEFINIR METAS PARA OS PRÓXIMOS 12 MESES, 
GOVERNADORA ROSALBA CIARLINI GARANTE QUE ATÉ 2014 O RIO GRANDE DO NORTE ESTARÁ 80% SANEADO

Durante a reunião, 
Rosalba Ciarlini ainda 
apresentou a previsão 
de sua agenda semanal 
para os próximos 
meses. “Começo as 
segundas-feiras com 
visitas a obras em Natal 
e na Grande Natal. As 
terças e quartas-feiras 
fi cam reservadas para 
viagens, principalmente 
a Brasília, para buscar 
novos recursos. Toda 
quinta-feira quero 
visitar obras no interior 
do RN”, explicou. A 
governadora ainda 
confi rmou que as 
reuniões com o grupo 
gestor da Saúde 
continuarão a ser 
realizadas toda semana, 
sempre que possível 
com sua a presença.

 ▶ Obras do Pró-transporte estão paralisadas

ARGEMIRO LIMA / NJ

PRÓ-TRANSPORTE: AGORA VAI? AGENDA DE 
VISITAS ÀS 
OBRAS

FINANCIAMENTO ASSEGURADO DOS 
BANCOS DO BRASIL E MUNDIAL

615 MI

É o valor do 
empréstimo 

conquistado junto ao 
Banco do Brasil

PASSAREI 
DE CIDADE 
EM CIDADE 
ANUNCIANDO 
ESTE PLANO”

Rosalba Cialini
Governadora do RN

 ▶ Governo do Estado assegurou perto de R$ 1 bilhão exclusivamente para a área de saneamento básico

SANEAR
DEMIS ROUSSOS
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Everton Dantas
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COMERCIAL    2,035

TURISMO  2,130
-0,29%

61.497,43
2,709 0,79%7,5%

CRÉDITO SEM PROCURA
/ DÍVIDAS / CAI EM 3,1% O NÚMERO DE PESSOAS QUE RECORREU A ALGUMA INSTITUIÇÃO PARA OBTER ALGUM SUPLEMENTO FINANCEIRO 

A TAXA MÉDIA de juros do cheque 
especial caiu 17% em um ano e 
a do empréstimo pessoal, 9%, se-
gundo levantamento da Folha de 
S.Paulo feito com base em dados 
do Procon-SP. Entre todos os ban-
cos pesquisados -Banco do Brasil, 
Bradesco, Caixa Econômica Fede-
ral, HSBC, Itaú, Safra e Santander-, 
a Caixa foi a que apresentou a que-
da mais agressiva nas duas mo-
dalidades de crédito: 48% no che-
que especial e 29% no empréstimo 
pessoal. 

Na outra ponta, o Santander 
foi quem menos reduziu os juros 
praticados. As taxas do cheque 
especial e do empréstimo pessoal 
caíram apenas 1% cada uma. 

Além de ser o banco que mais 
cortou seus juros, a Caixa pratica 
as menores taxas do mercado, se-
gundo os dados do Procon: 4,27% 
ao mês para o cheque especial e 
3,88% ao mês para o empréstimo 
pessoal. 

No começo do ano passado, 
os dois bancos públicos brasilei-
ros -BB e Caixa- passaram a cor-
tar as taxas de juros cobradas de 
clientes para atender à determina-
ção da presidente Dilma Rousse-
ff  de reduzir o custo dos emprés-
timos no país. 

Os bancos privados seguiram 
BB e Caixa e também passaram a 
reduzir os juros praticados. 

No cheque especial, em segui-
da vêm BB (5,70%), Safra (8,25%), 
Itaú (8,75%), Bradesco (8,76%), 
HSBC (9,87%) e Santander 

(9,87%). No empréstimo pessoal, 
BB (4,27%), Safra (4,90%), HSBC 
(5,71%), Santander (5,91%), Bra-
desco (6,17%) e Itaú (6,56%). 

A taxa média do cheque espe-
cial dos bancos pesquisados caiu 
de 9,54% ao mês no começo de 
2012 para 7,92% neste ano -queda 
de 1,62 ponto percentual-, segun-
do o levantamento. A do emprés-
timo pessoal caiu de 5,88% para 
5,35% -queda de 0,53 ponto per-
centual- na mesma comparação. 

Nos últimos três meses, no en-
tanto, não houve quaisquer alte-
rações em relação às taxas pra-
ticadas pelos bancos segundo o 
Procon. 

Neste ano, a primeira reu-
nião do Copom (Comitê de Políti-
ca Monetária) será na semana que 
vem. A expectativa do mercado é 
de manutenção da Selic -taxa bá-
sica de juros da economia brasilei-
ra- em 7,25% ao ano. 

METODOLOGIA 
O Procon-SP calcula mensal-

mente as taxas de juros das duas 
modalidades de crédito nos ban-
cos Banco do Brasil, Bradesco, 
Caixa Econômica Federal, HSBC, 
Itaú, Safra e Santander. 

Considerando a possibilida-
de de variação da taxa do emprés-
timo pessoal em função do prazo 
do contrato, a fundação estipula o 
período de 12 meses, opção ofere-
cida por todos os bancos pesqui-
sados. Para, o cheque especial foi 
considerado o período de 30 dias.

JUROS DO CHEQUE ESPECIAL 
CAI 17% EM UM ANO

/ FINANÇAS /

O NÚMERO DE pessoas que buscou 
crédito no ano de 2012 recuou 
3,1% em relação ao verifi cado em 
2011, segundo indicador da Sera-
sa Experian divulgado ontem. Foi 
o pior desempenho anual da sé-
rie histórica do indicador, iniciada 
em 2007, superando a queda de 
1,2% ocorrida em 2009 - o único 
ano em que havia sido registrada 
queda na demanda do consumi-
dor por crédito até então-, quan-
do a economia brasileira experi-
mentou um período recessivo por 
conta dos refl exos da crise fi nan-
ceira internacional defl agrada em 
setembro de 2008. 

Os crescimentos anuais his-
tóricos da demanda do consumi-
dor por crédito foram: 2008 (6,4%), 
2009 (-1,2%), 2010 (16,4%), 2011 
(7,5%) e 2012 (-3,1%). 

A demanda do consumidor por 
crédito apresentou dois comporta-
mentos distintos em 2012: quedas 
nos três primeiros trimestres do 
ano e início de recuperação a partir 
do último trimestre. Os crescimen-
tos observados no ano passado fo-
ram: 1º trimestre (-6,8%), 2º trimes-
tre (-7,9%), 3º trimestre (-3,1%) e 4º 
trimestre (+6%). 

Segundo os economistas da 
Serasa afi rmam em nota, a escala-
da da inadimplência e os elevados 
graus de endividamento e com-
prometimento da renda do con-
sumidor causaram um recuo no 
na demanda do consumidor. 

O crescimento dessa deman-
da no último trimestre do ano não 
foi sufi ciente para neutralizar o re-
cuo acumulado durante os pri-
meiros nove meses de 2012. 

Em 2012, as regiões de ren-
das per capita mais baixas apre-
sentaram os melhores resultados 
em termos de busca dos consumi-
dores por crédito. No Norte a ex-
pansão foi de 4,8% em relação ao 
ano de 2011 e no Nordeste a alta 
foi de 1,7%.  Por outro lado, a regi-
ões mais desenvolvidas exibiram 
variações negativas na demanda 
dos seus consumidores por cré-
dito: -4,2% no Sudeste, -4,4% no 
Centro-Oeste e -5,6% no Sul. 

Apenas os consumidores que 
ganham até R$ 500 por mês exibi-
ram elevações de suas demandas 
por crédito no ano de 2012: alta 
de 4,9% em relação ao observado 
no ano de 2011. De acordo com os 
economistas da Serasa, esses con-
sumidores foram mais diretamen-
te infl uenciados pelo aumento do 
salário-mínimo, que cresceu 14% 
no ano passado, e pelos programas 
ofi ciais de transferência de renda. 

As demais faixas de renda 
apresentam quedas na demanda 
por crédito em 2012. 

Os recuos tenderam a ser mais 
acentuados nos extratos mais su-
periores de rendimento: -5,4% 
para quem ganha entre R$ 2.000 e 
R$ 5.000 mensais; -5,6% para ren-
dimentos mensais entre R$ 5.000 
e R$ 10.000; e -5,2% para consu-
midores que ganham mais de R$ 
10.000 por mês. 

Por outro lado, os consumi-
dores que ganham entre R$ 500 
e R$ 1.000 reduziram as suas de-
mandas por crédito em 3,4% no 
ano passado e para aqueles que 
recebem entre R$ 1.000 e R$ 2.000 
mensais, o recuo foi de 4,1%.
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Construída há 30 anos na Rua 
Poeta Camões, em Bom Pastor, 
ao lado do cemitério que leva o 
nome do bairro, a usina asfáltica 
chegou a produzir 60 toneladas de 
asfalto por mês. Segundo Rogério 
Mariz, o material produzido seria 
utilizado nas ações rotineiras de 
manutenção das vias públicas 
da cidade, através do asfalto 
do tipo Pré-Misturado a Frio 
(PMF). Hoje, no entanto, o local 
serve de depósito de caminhões 
inutilizados.  

Se funcionasse, o 
equipamento público serviria 
para o controle de eventuais 
falhas em ruas e avenidas. “A 
estrutura foi feita para servir 
de retaguarda, de suporte e 
de manutenção da malha. Se 
aparecesse um buraco numa 
rua hoje, nós iríamos lá e o 
taparíamos. Seria um trabalho 
mais simples e periódico”, 
apontou Mariz. 

Mesmo desativada há quatro 
anos, a usina ainda possui um 
diretor funcional, Fernando Luiz 
da Silva, que atua também no 
setor de conservação da Semopi. 
Por telefone, ele declarou que o 
equipamento teria hoje, mediante 
as difi culdades fi nanceiras 

municipais, a importância de 
diminuir dos custos operacionais 
da secretaria. “Ainda não sei o 
porquê de ter sido fechada. Ela 
(usina) servia para conservar as 
ruas e diminuiria os contratos 
com as empresas que fazem o 
trabalho de recapeamento”, disse.  

Ainda de acordo com o 
servidor municipal, a usina deixou 
de funcionar por falta de mão de 
obra. Os trabalhadores viriam de 
um convênio da Semopi com a 
Companhia de Limpeza Urbana 
de Natal (Urbana). Só que no inicio 
da gestão da ex-prefeita Micarla de 

Sousa, o convênio foi encerrado. 
“Eu não sei o que houve, mas 
todos os trabalhadores deixaram 
de trabalhar”, disse. 

O NOVO JORNAL visitou 
a sede da Usina de Asfalto 
municipal. O local virou um 
imenso depósito de caminhões 
e veículos danifi cados. É, na 
verdade, uma espécie de ofi cina 
mecânica. No momento da visita, 
cinco trabalhadores jogavam uma 
partida de carteado, enquanto 
aguardam a liberação para o 
almoço. Além disso, uma grande 
quantidade de  brita – material 

utilizado para a conformação do 
asfalto – está disposta no local à 
espera de uso. 

As máquinas utilizadas 
na fabricação do asfalto estão, 
aparentemente, inutilizáveis. 
Tudo em razão da corrosão e 
do avanço do tempo. Também 
estão ali quatro tambores 
de armazenamento, todos 
enferrujados, e mais duas 
máquinas de disposição do 
material nas vias públicas da 
cidade, que estão paradas num 
galpão desde 2009. 

PARADA NO TEMPO
/ GESTÃO /  SECRETÁRIO DE OBRAS PÚBLICAS ESPERA CONCLUSÃO DE INVENTÁRIO PARA 
DECIDIR SOBRE A VIABILIDADE DE REABRIR A USINA MUNICIPAL DE ASFALTO, FECHADA HÁ 
QUATRO ANOS; SINDUSCON DIZ QUE A MEDIDA ACARRETA NUM CUSTO DESNECESSÁRIO

JALMIR OLIVEIRA
DO NOVO JORNAL

A ATUAL OPERAÇÃO de recuperação 
das vias públicas, iniciada há três 
dias, está consumindo R$ 11,2 mi-
lhões dos cofres públicos muni-
cipais. São R$ 8,9 milhões em re-
cursos federais e outros R$ 2,3 mi-
lhões de contrapartidas da Prefei-
tura de Natal. No entanto, parte 
deste valor poderia ser economi-
zada caso a usina municipal de 
asfalto estivesse em funciona-
mento. Fechado há quatro anos, 
num imóvel localizado no bairro 
do Bom Pastor (Zona Oeste), o 
equipamento funciona hoje ape-
nas como ofi cina mecânica e de-
pósito de veículos inutilizados. 

O secretário de Obras Públicas 
(Semopi) de Natal, Rogério Ma-
riz, ainda não conhece a usina de-
sativada. “Ainda vou visitar o imó-
vel. Tenho de saber o que existe 
por lá”, comentou. Ele determinou 
a abertura de um inventário, por 
meio do Departamento de Con-
servação da secretaria, para listar 
os materiais que existem no local. 

Ele admite ter um projeto para 
reativar a usina, mas antes espera 
o resultado do inventário. O estu-
do deve ser fi nalizado em dez dias. 
Também será adicionada ao in-
ventário uma planilha de preços 
para a compra de novo maquiná-
rio e de novas peças. Por enquan-
to, a Semopi não possui qualquer 
estimativa de custos para a recu-

peração do aparelho. “Não temos 
como medir custos. Precisamos 
fazer o levantamento antes”, asse-
verou o secretário. 

A análise também deve prever 
a relação custo-benefício da fabri-
cação de asfalto pelo município. O 
objetivo é saber se a operação será 
viável, em razão do valor empe-
nhado na reforma, compra de ma-
teriais e demais custos operacio-
nais. A Semopi quer delimitar se 
haverá algum tipo de prejuízo aos 
cofres públicos. Logo após a defi -
nição sofre o futuro da fábrica, a 
Prefeitura pode lançar edital para 
reativar o espaço. 

Rogério Mariz afi rmou ain-
da que a usina de asfalto é ape-
nas mais um dos problemas que 

enfrenta nestes primeiros dias de 
serviço à frente da pasta. Ele ain-
da está “tomando pé” da atual si-
tuação administrativo-fi nanceira 
da pasta. “Temos grandes desafi os 
à frente, muita coisa para fazer e 
a realizar. Desde que tomei posse, 
eu ainda não saí desta sala”, con-
tou ele, enquanto agilizava do ga-
binete ofi cial questões relaciona-
das à recuperação do calçadão de 
Ponta Negra.

Segundo Mariz, a usina foi fe-
chada no início de 2009, no pri-
meiro ano de gestão da ex-prefei-
ta Micarla de Sousa. “A usina era 
um equipamento útil, em pleno 
funcionamento e foi fechada. Ainda 
não tenho muita informação sobre 
o que houve”, lembrou.  

ESTRUTURA VIRA DEPÓSITO

ONERAR O 
ORÇAMENTO

OPERAÇÃO 
TAPA-BURACO

Iniciada no dia 7 de 
janeiro, a recuperação 
da malha viária de Natal 
está sendo executada 
por três empresas: a 
Novatec Construções e 
Empreendimentos, a Esse 
Engenharia e a Tecnopav. 
Todas já possuem contrato 
com a Semopi desde a 
gestão passada. Também 
são responsáveis pela 
fabricação do recapeamento 
asfáltico disposto nas vias do 
município.

 Para as obras de 
recapeamento, proveniente 
de um convênio com a Caixa 
Econômica Federal, Natal 
deverá gastar cerca de R$ 8,9 
milhões. Já para a Operação 
Tapa-Buracos, a contrapartida 
municipal, os recursos são da 
própria Prefeitura e custarão 
R$ 2,3 milhões.

O asfalto produzido 
pelas usinas contratadas 
pela Prefeitura é do tipo 
Concreto Betuminoso Usinado 
a Quente (CBQU), que é 
aplicado quente. Esse tipo 
é mais resistente à água e 
à ação do tempo. É o mais 
utilizado para a atividade 
de recapeamento da malha 
viária; já a manutenção é 
feita com o PMF, que poderia 
sair da usina municipal, caso 
estivesse funcionando.  

As obras estão sendo 
realizadas de acordo 
com as necessidades 
estruturais da malha das 
quatro zonas distritais da 
cidade. “Iniciamos com 
as regiões Sul e Norte, as 
mais prejudicadas, e vamos 
atacando outros locais que 
necessitem de melhorias 
imediatas”, explicou Rogério 
Mariz, titular da Semopi.

O prazo para conclusão 
das obras de recapeamento 
e de reforma das malha 
será de 200 dias e devem 
cobrir 140 ruas e avenidas. 
“Pretendemos concluir as 
obras dentro dos prazos ou 
até antes deles. Mas isso só 
será possível se não faltarem 
recursos”, fi nalizou Mariz.

NÚMEROS 

200 Ton
Capacidade de produção 
da usina 

2009
Data de fechamento da 
unidade

R$ 11, 2 milhões
Custo da operação 
de recapeamento e 
manutenção da malha 
viária de Natal

De acordo com o 
presidente do Sindicato da 
Indústria da Construção 
Civil do Rio Grande Do Norte 
(Sinduscon), Arnaldo Gaspar 
Júnior, a construção de uma 
usina pública de asfalto 
pode onerar ainda mais o 
orçamento da Secretaria 
Municipal de Obras Públicas 
(Semopi). “Os gastos de 
manutenção do equipamento, 
com o passar do tempo, 
podem resultar em custos 
desnecessários”, afi rma.

Segundo ele, a 
terceirização da manutenção 
da malha viária é a medida 
mais viável – e barata – para 
a prefeitura. “A Usina não será 
utilizada sempre. A fabricação 
do asfalto vai depender da 
demanda. A prefeitura só terá 
de utilizar este serviço quando 
precisar”, explicou. Segundo 
dados da Semopi, o custo 
de manutenção de ruas e 
avenidas gira em torno dos R$ 
500 mil mensais.

Arnaldo Gaspar comenta 
que a possível abertura da 
usina pública pode vir a ser 
inviabilizada por casos de 
ingerência política. “Caso 
o equipamento volte a 
funcionar, ela poderá sofrer 
com a burocracia que sempre 
emperra os serviços públicos. 
Isso também infl uencia nos 
custos e na atividade fi nal”, 
apontou. 

Hoje, Natal possui 
cinco usinas privadas de 
asfalto. Para o presidente do 
Sinduscon, as empresas estão 
“com um pé atrás” para aceitar 
contratos com a Prefeitura 
do Natal. Nos últimos quatro 
anos, foram constantes 
os atrasos de pagamento 
e o descumprimento de 
contratos. “Nós sabemos 
como inicia, mas não 
sabemos como terminar um 
contrato. Para a prefeitura 
alcançar um preço mais 
competitivo, e diminuir 
ainda mais os custos de 
manutenção, é preciso de uma 
coisa bem simples: pagar em 
dias os serviços contratados”, 
fi nalizou.

A USINA ERA UM EQUIPAMENTO ÚTIL, EM PLENO 
FUNCIONAMENTO E FOI FECHADA. AINDA NÃO 
TENHO MUITA INFORMAÇÃO SOBRE O QUE HOUVE”

Rogério Mariz,
Secretário municipal de Obras Públicas

 ▶ Usina asfáltica chegou a produzir 60 toneladas de asfalto por mês

 ▶ Construída há 30 anos, sede da Usina Municipal de Asfalto fi ca localizada na Rua Poeta Camões, em Bom Pastor

FOTOS: NEY DOUGLAS / NJ
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

UM DIA APÓS o Ministério da Edu-
cação (MEC) anunciar um au-
mento no valor do piso nacional 
dos professores, o Governo do Es-
tado assegurou o reajuste e, con-
sequentemente, a continuida-
de do cumprimento da determi-
nação federal. O aumento deter-
minado pelo MEC é de 7,97% em 
2013. 

Apesar de não ter o mesmo 
impacto dos aumentos anterio-
res, encontra-se acima da infl a-
ção do período. De acordo com 
o ministério, o reajuste fi cou me-
nor por conta da própria desa-
celeração da economia nacional 
e da queda na receita, que infl ui 
em todos os estados e municípios 
que devem cumprir o pagamento 
do piso nacional dos professores.

Com o aumento, o valor do 
piso dos professores passa de R$ 
1.451 para R$ 1.567. A governa-
dora Rosalba Ciarlini e a secre-
tária estadual de Educação Be-
tânia Leite Ramalho garantiram 
que o pagamento será feito na fo-
lha de fevereiro, contando com 
o retroativo deste mês. Assim, o 
Rio Grande do Norte segue inclu-
ído dentro das 17 unidades fede-
rativas que cumprem a determi-
nação do MEC. As outras dez não 
cumprem o pagamento do piso 
nacional.

Contando com o aumento 
deste ano e os outros dois conce-
didos desde setembro de 2011, o 
RN chega ao patamar de 76,82% 
de aumento acumulado. “O va-
lor chega a este patamar porque é 
acumulado e considera que cada 
aumento é dado sobre o salário 
do professor, independentemen-
te do seu nível”, explicou Betânia 
Ramalho. 

Apesar de não ter divulgado 
ainda o impacto fi nanceiro do 
aumento salarial na folha de pa-
gamento da SEEC, a governado-

ra destacou que os 7,97% aper-
tam o orçamento. “Conceder este 
aumento é um esforço fi nanceiro 
feito pelo Governo do Estado”, ga-
rantiu Rosalba. 

Os sucessivos aumentos que 
acompanham o piso salarial na-
cional, na visão de Betânia Rama-
lho, fazem parte do plano de ges-
tão da educação apresentado no 
começo da administração. “Pa-
gar o piso é apenas uma parte do 
projeto, que é valorizar os profi s-
sionais, e é uma situação inego-
ciável para o governo. Sabemos 
das difi culdades fi nanceiras que 
o governo tem para cumprir com 
este compromisso”, completou 
Ramalho.

De acordo com dados do pró-

prio Governo do Estado, a folha 
salarial de professores ativos, sem 
contar os aposentados, em 2011 
era de R$ 430 milhões. Em 2012, 
com os aumentos concedidos 
aos professores, o valor chegou 
aos R$ 577 milhões. “Consegui-
mos este aumento, mesmo com 
a difi culdade fi nanceira do gover-
no, através de um bom gerencia-
mento do Fundeb (Fundo de De-
senvolvimento da Educação Bá-
sica) e também após o censo que 
realizamos no ano passado. Iden-
tifi camos mais de dois mil profes-
sores que estavam fora das salas. 
Muitos deles foram exonerados e 
assim conseguimos uma econo-
mia de R$ 22 milhões por ano”, 
revelou a governadora.

A SEEC é a pasta que mais re-
cebe verba do Orçamento Geral 
do Estado (OGE). De acordo com 
o Portal da Transparência do Go-
verno do Estado durante todo 
o ano passado foram gastos R$ 
1.210.341.506,56 e ainda restaram 
a ser pagos pouco mais de R$ 29,9 
milhões.

PROGRESSÕES
Dentro dos anúncios, Rosal-

ba ainda assegurou o retorno das 
concessões de progressões verti-
cais e horizontais dos professores 
da rede estadual de ensino, trava-
das há cerca de sete anos. A par-
tir do início do ano letivo, em 18 
de fevereiro, os professores mais 
antigos passarão a receber as pro-

gressões verticais. As progressões 
horizontais, que não são realiza-
das pelo mesmo período que as 
horizontais, serão concedidas 
após uma análise dos cursos de 
capacitação e mestrado, doutora-
do ou pós-doutorados realizados 
pelos professores ao longo dos 
anos recentes.

Outra demanda relativa à 
educação que o governo pretende 
aplicar são reformas administra-
tivas em duas estruturas. Com es-
truturas defasadas para cumprir 
as demandas que lhes são entre-
gues que beiram às de uma sub-
secretaria, as 16 Diretorias Regio-
nais de Educação (Dired’s) deve-
rão passar por alterações. 

Juntamente a esta mudan-

ESTADO FAZ
DEVER DE CASA
/ EDUCAÇÃO /  GOVERNO ASSEGURA REAJUSTE DE 7,97% DO PISO SALARIAL DOS PROFESSORES; DESDE SETEMBRO 
DE 2011, O AUMENTO ACUMULADO DA CATEGORIA CHEGOU A 76%, REVELA A SECRETÁRIA BETÂNIA RAMALHO

 ▶ Governadora Rosalba Ciarlini e a secretária Betânia Ramalho com a imprensa 

EDUARDO MAIA / NJ

Ainda este mês a Secretaria 
de Educação pretende abrir o 
processo de licitação para a re-
cuperação do prédio do Athe-
neu Norte-Riograndense. O tra-
dicional colégio natalense so-
fre há anos com problemas na 
sua infraestrutura, assim como 
nos resultados pedagógicos. Re-
centemente uma turma de ex-
-alunos do colégio realizou uma 
campanha que tinha como ob-
jetivo recuperar a estrutura da 
escola. Eles chegaram a realizar 
um abraço simbólico na escola 
localizada em Petrópolis, Zona 
Leste da capital.

De acordo com a secretá-
ria Betânia Ramalho, o proje-
to arquitetônico de recupera-
ção já está pronto. A recupera-
ção custará em torno de R$ 2,3 
milhões. A efetividade do pro-
jeto, no entanto, ainda depende 
de uma vistoria geral em toda 
área do Atheneu. “Constituímos 
um grupo de professores que irá 
realizar este trabalho e identi-
fi car os problemas, para então 
lançarmos a licitação”, explicou 
Betânia.

Ainda segundo ela, já é sa-
bido que os principais proble-
mas de infraestrutura do pré-
dio residem nas partes hidráuli-
ca e elétrica, além da necessida-
de de troca de parte das janelas 

e portas, além de uma pintura. 
“Também incluímos no projeto 
a criação de um espaço de con-
vivência e melhorias no ginásio 
da escola”, completou a titular 
da SEEC.

Além da parte física, a ideia 
é recuperar o potencial educa-
cional da instituição centená-
ria. “E também a credibilida-
de da escola, que é um símbolo 
dessa cidade. Pretendemos cha-
mar o grupo de ex-alunos para 
tornarem-se Amigos da Esco-
la”, disse Rosalba Ciarlini. A se-
cretária de educação ainda vai 

além nas alterações na estru-
tura pedagógica do Atheneu 
Norte-Riograndense. 

“Tivemos vários problemas 
com a direção, que foi troca-
da por um grupo mais afi nado 
com os nossos trabalhos. Pre-
tendemos uma alteração com-
pleta, uma nova forma pedagó-
gica para a escola, já que a qua-
lidade do ensino não melhora 
apenas com infraestrutura. Para 
isso vamos escutar primeiro os 
professores que sabemos que 
estão desmotivados”, fi nalizou 
Betânia.

As matrículas para este 
ano letivo dos alunos que mo-
ram em Natal e estudam na 
rede de ensino estadual são 
feitas pela internet. Até ago-
ra, segundo dados da Secre-
taria de Estado de Educação, 
a agilidade e melhoria que se-
ria proporcionada pelo Siste-
ma Integrado de Gestão da 
Educação (SIGEduc) fez com 
que 18 mil novas matrículas 
fossem feitas, até agora. Es-
tas matrículas de novos alu-
nos que entram na rede esta-
dual de ensino público seriam 
um recorde no Rio Grande do 
Norte. O ano letivo de 2013 co-
meça no dia 18 de fevereiro, no 
mesmo dia que a maioria dos 
municípios do RN.

“Este sistema proporcio-

nou uma reorganização com-
pleta no sistema de matrícu-
las em Natal”, apontou Betâ-
nia Ramalho. Através do SIGE-
duc a Secretaria de Educação 
eliminou as fi las formadas nas 
próprias escolas, assim como 
pode redirecionar as matrícu-
las doas alunos em escolas que 
tem uma procura acima da ca-
pacidade para escolas que es-
tão com vagas sobrando. 

O SIGEduc é uma adap-
tação do Sistema Integrado 
de Gestão de Atividades Aca-
dêmicas (Sigaa), criado e de-
senvolvido pela Universida-
de Federal do Rio Grande do 
Norte (UFRN). A instituição 
federal cedeu o sistema ope-
racional ao Governo do Esta-
do, que gastou cerca de R$ 700 
mil para adaptá-lo às suas ne-
cessidades. O SIGEduc está 
em funcionamento desde 
o segundo semestre do ano 
passado.

AUMENTO PARA 
OS PROFESSORES

Setembro/2011    34%
Março/2012    22,22%
Janeiro/2013    7,97%
Aumento acumulado    76,82%

 ▶ Valor do piso 
até o aumento
R$ 1.451

 ▶ Valor atualizado 
com os 7,97%
R$ 1.567

FOLHA SALARIAL 
DA CATEGORIA

2011 – R$ 430 milhões
2012 – R$ 577 milhões

 ▶ Atheneu Norte-Riograndense: prédio será recuperado

WALLACE ARAÚJO / ARQUIVO NJ

 ▶ Matrículas pelo Sistema Integrado de Gestão da Educação

EDUARDO MAIA / NJ

REFORMA DO ATHENEU 

18 MIL NOVAS 
MATRÍCULAS 
EM NATAL 

ça o governo também preten-
de alterar os portes das escolas, 
em especial as gratifi cações que 
os diretores recebem e são rela-
tivas ao tamanho de cada esco-
la. A classifi cação dos portes vai 
de até 250 alunos por unidade 
de ensino a mais de 1500 alunos, 
que é o nível máximo. Os proje-
tos de lei que alteram essas duas 
estruturas serão enviados à As-
sembleia Legislativa assim que o 
ano legislativo for aberto. “Que-
remos tornar as Dired’s uma re-
ferência na gestão das regiões, 
dando mais qualidade ao traba-
lho. O mesmo caso diz respeito 
às melhorias nas gratifi cações 
dos diretores das escolas”, desta-
cou Betânia Ramalho.

CONCEDER ESTE 
AUMENTO É UM 
ESFORÇO 
FINANCEIRO 
FEITO PELO 
GOVERNO 
DO ESTADO”

Rosalba Ciarlini,
Governadora do Estado
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ABERTURA DE PROPOSTA DE PREÇOS
PL Nº 0154/2012 - TOMADA DE PREÇOS

A v i s o

17/01/2012 às 15:00 horas

A Comissão

A Comissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que
promoverá a abertura do Envelope “B” - Proposta de Preços da empresa habilitada para a 2ª fase
do Certame acima em epígrafe no dia , na sala de Licitações da
CAERN, sito aAv. Senador Salgado Filho, 1555, Tirol, Natal/RN.

Natal/RN, 11 de Janeiro de 2013

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0005/2013 - TOMADA DE PREÇOS

Objeto

A v i s o

05 de Fevereiro de 2013, às 09:00 horas

Crizostimo Félix de Lima -

: Aquisição de Quadros de Acionamentos, Comando e proteção para partidas de 02 (dois)
Conjuntos Moto Moto Bomba Submersíveis, Transformador Trifásico, além da aquisição de
Medidor de Nível Ultrassônico, para equipar as Estações Elevatórias de Esgotos dos Sistemas de
Esgotamento Sanitário dos Municípios de Nova Cruz e Pau dos Ferros/RN, conforme Ordem de
Licitação nº 0366 - E/2012 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou
na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na Assessoria de Licitações e Contratos a
partir do dia 15 de Janeiro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até
às 09:00 horas do dia 04 de Fevereiro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax
n.º (84) 3232-4160.

Natal/RN, 11 de Janeiro de 2013
Assessor de Licitações e Contratos

www.caern.rn.gov.br

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Caern

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0008/2013 - TOMADA DE PREÇOS
Objeto

A v i s o

em 04 de Fevereiro de 2013, às 15:00 horas

: Execução das obras, com fornecimento de material, de melhorias do Sistema deAbastecimento
de Água da Zona Norte da cidade do Natal/RN, subsistema ETA Extremoz - R-8 (ativação dos poços
P24, P25, P26, P27, P28, P29 e P30), conforme Ordem de Licitação nº 0307 - S/2012 - DT.

A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição dos
interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RN COMPRAS ou na Av.
Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, naAssessoria de Licitações e Contratos a partir do dia
15 de Janeiro de 2013, no horário das 08h00 às 11:00h e das 14:00h às 17:00 horas, até às 15:00 horas do
dia 01 de Fevereiro de 2013. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou fax n.º (84) 3232-4160

www.caern.rn.gov.br

.

Natal/RN, 11 de Janeiro de 2013
Assessor de Licitações e ContratosCrizostimo Félix de Lima -

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH

Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN
Caern

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

24/01/2013 07 (sete) horas
contratação de empresa especializada em

locação de estruturas diversas para serem utilizadas nos eventos carnavalescos de 2013,
que ocorrerá entre os dias 27 de janeiro a 13 de fevereiro de 2013, no Município de
Macau/RN

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira -

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 001/2013

DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em
participar da sessão de licitação, no horário das 07h às 13 horas, na Sala da Comissão
Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na
Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para que seja realizada
fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 11 de janeiro de 2013
Pregoeiro-PMM

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

24/01/2013. 09 (nove) horas
contratação de empresa especializada em

locação de equipamentos de som e iluminação, geradores e trios elétricos para serem
utilizados nos eventos carnavalescos de 2013, que ocorrerá entre os dias 27 de janeiro a 13
de fevereiro de 2013, no Município de Macau/RN

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 002/2013

DATA DA REALIZAÇÃO: HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame em
epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário das
08h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de
Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN -
CEP59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 11 de janeiro de 2013

- Pregoeiro-PMMFagner Luiz Teodósio de Oliveira

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

24/01/2013 11 (onze) horas
contratação de empresa de vigilância não

armada para prestação de serviços durante o período do Carnaval/2013 no Município
de Macau/RN

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 003/2013

DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do
interessado em participar da sessão de licitação, no horário das 07h às 13 horas, na Sala da
Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo,
localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN - CEP 59.500-000, para
que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 11 de janeiro de 2013
Pregoeiro-PMMFagner Luiz Teodósio de Oliveira -

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

24/01/2013 13 (treze) horas
contratação de empresa do ramo de

alimentação para fornecimento de refeições para atender ao pessoal das equipes de apoio
técnico, coordenação e produção do carnaval, ao pessoal da segurança, aos policiais de
apoio das polícias civil e militar, dos agentes de proteção ao menor e conselheiros tutelares
de plantão que estarão trabalhando na organização e controle em todos os pólos onde
acontecerão eventos programados para o Carnaval de 2013 no Município de Macau/RN
(período de 27 de janeiro a 13 de fevereiro de 2013).

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 004/2013

DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

O original do Edital do certame em
epígrafe estará à disposição do interessado em participar da sessão de licitação, no horário das
07h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação da Prefeitura Municipal de
Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17, Centro - Macau/RN -
CEP59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 11 de janeiro de 2013
- Pregoeiro-PMMFagner Luiz Teodósio de Oliveira

PREFEITURA MUNICIPAL DE MACAU

24/01/2013 15 (quinze) horas
contratação de empresa no ramo de confecção

para fornecimento de camisetas e abadas para atender as necessidades da equipe da
Prefeitura responsável pela organização do Carnaval/2013 e do Bloco da Melhor Idade,
durante os eventos programados para o período carnavalesco do Município de Macau/RN

AVISO AOS LICITANTES - PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2013

DATA DA REALIZAÇÃO: . HORA: . O Pregoeiro da PMM
comunica que realizará Pregão Presencial para

. O
original do Edital do certame em epígrafe estará à disposição do interessado em participar da
sessão de licitação, no horário das 07h às 13 horas, na Sala da Comissão Permanente de Licitação
da Prefeitura Municipal de Macau, Palácio João Melo, localizado na Rua Barão do Rio Branco, 17,
Centro - Macau/RN - CEP59.500-000, para que seja realizada fotocopia por conta do interessado.

Macau/RN, 11 de janeiro de 2013
- Pregoeiro-PMMFagner Luiz Teodósio de Oliveira

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA CRUZ/RN

23 de janeiro de 2013, às 10:00 horas
aquisição de 10 (dez) motocicletas para atendimento

das necessidades das diversas Secretarias, órgãos e setores produtivos da Administração Municipal

Pregoeiro Municipal

AVISO DE LICITAÇÃO - PREGÃO PRESENCIAL Nº 005/2013
(PARA SISTEMA DE REGISTRO DE PREÇOS - SRP)

O Pregoeiro da Prefeitura Municipal de Santa Cruz/RN torna público a quem interessar, que estará
realizando no dia , a Licitação - PREGÃO PRESENCIAL Nº
005/2013 para registro de preços, objetivando a

.
O Edital encontra-se disponível na sede da Prefeitura, à Rua Ferreira Chaves, nº 40, Centro, Santa
Cruz/RN, no horário das 07:00 às 13:00 horas, de segunda a sexta-feira.

Santa Cruz/RN, em 11 de janeiro de 2013.

A UNIVERSIDADE FEDERAL do Rio 
Grande do Norte (UFRN) divul-
gou ontem uma parcial do total 
de inscritos no Sistema de Sele-
ção Unifi cada (Sisu). De acordo 
com o balanço, foram registra-
das 17.269 inscrições para 13.703 
inscritos, uma vez que cada can-
didato tem o direito de se inscre-
ver em até dois cursos, porém, 
deve discriminar a ordem de pre-
ferência entre os dois. O período 
de inscrições foi encerrado on-
tem às 23h59.

 O Tribunal Regional Federal 

suspendeu ontem à tarde uma li-
minar que impedia a divulgação 
do resultado do Sisu. Com a sus-
pensão, a divulgação do resulta-
do será mantida na data marca-
da anteriormente, 14 de janeiro, 
segunda-feira. 

Para o Campus Central (Na-
tal), 9.912 candidatos realizaram 
12.804 inscrições, sendo que os 
cursos com maior número de ca-
dastros são Tecnologia da Infor-
mação (Noturno), com 1.379; Tec-
nologia da Informação (Matuti-
no), com 871 e Engenharia da Pro-
dução, com 660.

Em Currais Novos, um to-
tal de 692 inscrições foram rea-

lizadas por 607 alunos e o curso 
mais procurado foi Administra-
ção (225 inscrições). Em Macaí-
ba, foram feitas 1.245 inscrições, 
com destaque para Zootecnia 
(491 inscrições). 

Em Santa Cruz, foram 610 ins-
crições efetuadas por 542 candi-
datos, e a graduação com mais re-
gistro foi Nutrição, onde 307 pes-
soas se inscreveram. No Campus 
de Caicó, registraram-se 1.918 ins-
crições feitas por 1.621 estudan-
tes, o curso com maior destaque 
foi Direito, com 445 cadastros.

Para o pró-reitor de gradua-
ção da UFRN, Adelardo Dantas 
de Medeiros, podem ser conside-

radas altas para a média da ins-
tituição. “A média é 500, mas to-
dos os cursos da universidade es-
tão com nota acima de 600”, dis-
se. Os cursos com maiores notas 
registradas até agora são Psico-
logia, Engenharia da Produção e 
Direito.

O resultado desta primeira 
chamada será divulgado no dia 
14 e o da segunda chamada, no 
dia 28 de janeiro, no site do Sisu 
e das instituições. Os aprovados 
na primeira chamada farão o ca-
dastramento no período de 18, 21 
e 22 de janeiro de 2013; na segun-
da chamada, no período de 1º, 4 e 
5 de fevereiro de 2013.

AGORA É

/ SISU /  UFRN REGISTRA 17 MIL INSCRITOS ATÉ A TARDE DE 
ONTEM; RESULTADO SERÁ DIVULGADO NA SEGUNDA-FEIRA

ESPERAR

O Tribunal Regional Federal suspendeu 
ontem a decisão liminar que determinou a 
suspensão do prazo de inscrição do Sisu e 
a divulgação dos resultados.  A liminar foi 
concedida pela Justiça Federal de Bagé (RS) 
ao estudante Lucas Almeida Figueiredo. 

O juiz federal Nicolau Konkel Júnior 
atendeu ao pedido da Advocacia Geral da 
União (AGU) e do Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio 
Teixeira (Inep), que é ligado ao Ministério 
da Educação (MEC). 

Através de uma nota divulgada pelo 
TRF-4, o magistrado lembrou que há, ain-
da, a previsão de submissão do exame dis-
sertativo a uma comissão avaliadora. 

“Ou seja, o edital do Enem 2012 previu 
expressamente mecanismo de revisão ad-
ministrativa das notas conferidas às pro-
vas dissertativas dos participantes, não 
havendo que se falar em ofensa ao devido 
processo legal”. 

Ontem pela manhã, o Sisu superou o 
número de inscritos registrados em todo 

o Brasil em 2012, atingindo 1.762.890 can-
didatos inscritos, quando, no ano passado, 
foram 1.757.399. À noite, o MEC divulgou 
um novo balanço, informando que foram 
registrados, até as 19 horas, 1.863.982 ins-
critos. O sistema eletrônico contabilizou 
3.628.905 inscrições.

O candidato podia alterar a inscrição 
várias vezes, o sistema considerará apenas 
a última inscrição validada pelo estudante 
no site sisualuno.mec.gov.br. 

Podiam participar do Sisu somente os 
alunos que fi zeram a prova do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem 2012) e ti-
raram nota maior do que zero na redação. 
Passado o período de inscrição, o sistema 
seleciona automaticamente os candidatos 
com maior quantidade de pontos, dentro 
do número de vagas em cada curso.

Os candidatos selecionados na pri-
meira opção de curso devem fazer a ma-
trícula entre os dias 18 e 22 de janeiro. 
Eles não podem participar das chamadas 
subseqüentes.

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

SUSPENSÃO DE LIMINAR

 ▶ Sistema de Seleção Unifi cada garante ingresso ao ensino superior

A DECISÃO DO JUIZ

O TRF (Tribunal Regional Federal) da 4ª 
Região conseguiu suspender a última liminar 
que ainda ameaçava o prazo fi nal das inscrições 
do Sisu (Sistema de Seleção Unifi cada) --que foi 
encerrado ontem. Com a decisão dessa sexta-
feira, a divulgação dos resultados será retomada.

O juiz federal Nicolau Konkel Júnior 
suspendeu a liminar concedida ao estudante 
Lucas Almeida Figueiredo, que determinava a 
suspensão do prazo de inscrição no programa 
e a divulgação dos resultados, prevista 
para o próximo dia 13. Além disso, a peça 
obrigava o Inep (Instituto Nacional de Estudos 
e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira) a 
permitir ao estudante a vista de sua prova de 
redação e espelho de correção.

O juiz afi rmou, em sua decisão, 
que o “edital Enem [Exame Nacional do 
Ensino Médio] 2012 estabeleceu rigoroso 
procedimento de revisão das provas 
dissertativas elaboradas pelos participantes 
do Exame Nacional, compreendendo, 
inicialmente, avaliação por dois examinadores 
distintos e, num segundo momento, caso 
necessário, reavaliação por um terceiro 
expert.”

Ainda segundo o magistrado, “o edital 
do Enem 2012 previu expressamente 
mecanismo de revisão administrativa das 
notas conferidas às provas dissertativas dos 
participantes, não havendo que se falar em 
ofensa ao devido processo legal”.

O MEC (Ministério da Educação) informou 
que apesar da disputa judicial, o calendário 
para o programa será mantido.

As inscrições para o Sisu (Sistema de 
Seleção Unifi cada) foram encerradas às 
23h59 de ontem. Os candidatos interessados 
em participar do programa deveriam fornecer 
o número de inscrição do Enem 2012 no site 
da instituição.

 ▶ Acesso à UFRN agora será pelas notas do Enem

NEY DOUGLAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Editor 

Moura Neto

A ideia de levantar o Carnaval de 
Natal criando pólos de concentração 
(Ponta Negra, Centro, Ribeira, 
Redinha e Ribeira/Rocas) aconteceu 
durante a gestão de Carlos Eduardo, 
em 2006, quando o mesmo Dácio 
Galvão dirigia a Capitania das Artes. 

Palcos são montados e artistas 
contratados em Ponta Negra (onde 
também há o desfi le do tradicional 
bloco Poetas, Carecas, Bruxos e 
Lobisomens), Redinha e Praia dos 
Artistas, enquanto em Ribeira/
Rocas acontece o desfi le das escolas 
de samba e no Centro, o Baile das 
Quengas. 

Dividido nas categorias Tribos 
de Índios e Escolas de Samba, do 
desfi le do Carnaval é formado por 
20 agremiações e as campeãs de 
2012 foram a tribo Tabajara, de 
Felipe Camarão, enquanto a Balanço 
do Morro faturou na categoria 
escolas. No início do mesmo ano, a 
Prefeitura de Natal dedicou R$ 120 
mil a bailes e blocos para contribuir 
com o fi nanciamento das ações de 
cultura durante a folia. 

Na média, o orçamento para o 
evento era de aproximadamente R$ 
2 milhões, valor que declina ano a 
ano e, mesmo assim, as contas não 
fecharam nos dois últimos anos, 
durante a gestão da prefeita Micarla 
de Sousa. 

AS ÁGUAS VÃO ROLAR
/ EVENTO /  NOMEADO COORDENADOR DO CARNAVAL DE NATAL, MÚSICO GILBERTO CABRAL GARANTE QUE, APESAR DA CRISE, A PREFEITURA 
VAI APOIAR A REALIZAÇÃO DA FESTA DE MOMO; ATÉ A PROXIMA TERÇA-FEIRA, SEGUNDO ELE, SERÁ DEFINIDO QUESTÕES COMO O ORÇAMENTO   

“O PREFEITO DE Natal disse não 
abrir mão da realização do Carna-
val”. A frase soa como música para 
boa parte da classe artística, es-
colas de samba e foliões que gos-
tam de fi car na capital e aprovei-
tar as atrações da festa momesca 
ou trabalham durante a sua reali-
zação. O autor da frase é o coorde-
nador do Carnaval de Natal (reali-
zado de 9 a 12 de fevereiro), o mú-
sico Gilberto Cabral, recém nome-
ado para o cargo. 

Porém, como era previsível (e 
compreensível), o orçamento para 
a folia virá signifi cativamente redu-
zido em 2013, em virtude da situa-
ção combalida do caixa municipal. 

Conversando rapidamente com 
a reportagem do NOVO JORNAL 
na Quinta de Raiz, o tradicional 
samba das quintas-feiras realiza-
do no Beco da Lama (Centro), Ca-
bral disse não ter condições de 
adiantar um esboço do que está 
preparado para festa justamen-
te por não saber quanto dinheiro 
será destinado para a mesma, mas 
disse que, até a terça-feira, a Pre-
feitura deve convocar uma entre-
vista coletiva para defi nir os ter-
mos do Carnaval. 

O edital para escolha do Rei 
Momo e da Rainha do Carnaval 
deve ser publicado hoje. “Com cer-
teza o orçamento será menor. Se-
ria até uma afronta manter o mes-
mo nível de gastos dos anos ante-
riores, frente ao estado de calami-

dade em que se encontra Natal”, 
fala ele. 

Apesar da grana curta, Cabral 
refl ete o sentimento tanto do pre-
feito Carlos Eduardo quanto do 
presidente da Fundação Cultural 
Capitania das Artes, Dácio Gal-
vão, que é o de fi rmar um com-

promisso com a cidade e man-
ter o ideal de revigorar a folia 
natalense. 

De acordo com Cabral,  per-
nambucano de origem mas que 
integra como trombonista a Or-
questra Sinfônica do Rio Grande 
do Norte, Carlos Eduardo, em um 

das reuniões com ele, fez a seguin-
te comparação: “Eu não vou fazer 
uma grande festa de 15 anos para 
a minha fi lha se, em casa, a gente 
mal tem o que comer”. 

Por outro lado, o que não fal-
ta é o desejo da classe artística em 
fazer a festa. “Artistas como Suel-

do Soares, Serginho Groove, Rosa 
de Pedra e Antônio de Pádua afi r-
maram ter essa vontade de con-
tribuir, independente do acerto fi -
nanceiro, pois eles sabem, da ges-
tão anterior do atual prefeito, que 
não levarão calote”, declara. 

A declaração de Cabral é uma 

menção direta à falta de pagamen-
to do prêmio do desfi le das escolas 
de samba do ano passado, que até 
agora não receberam nada. “Foi 
prometido R$ 40 mil à escola de 
samba campeã do desfi le do ano 
passado, porém ninguém viu a cor 
do dinheiro ainda”, observa ele.

PERFIL

O coordenador do 
Carnaval de Natal, Gilberto 
Cabral, 50 anos, toca 
trombone baixo na Orquestra 
Sinfônica do Rio Grande do 
Norte e na Banda Sinfônica 
de Natal. Atua também como 
diretor musical e arranjador 
da ONG Ilha de Música.

Acompanhou artistas 
como Alceu Valença, Cauby 
Peixoto, Edu Lobo, Nelson 
Gonçalves, Beto Barbosa, 
Walquíria Santos, Sivuca, 
Valéria Oliveira e Cidade 
Negra. Foi arranjador 
e produtor dos CD’s 
“Impressões” e “Lanterna do 
Futuro”, de Valéria Oliveira.

Lançou, em 2004, o 
primeiro CD solo, com o 
título “Musa”. O segundo foi 
“Colorido”, de 2009. 

Em 2008, no CD 
inédito da Banda Sinfônica 
da Cidade do Natal, 
foi o responsável pela 
direção musical, arranjos 
e participação como 
instrumentista. A gravação 
conta com participações de 
Elba Ramalho, Alceu Valença, 
Geraldo Azevedo, Zeca 
Baleiro, Léo Gandelman, 
Bruno Cardoso e Rodolfo 
Amaral entre outros.

Foi regente e arranjador 
da Banda Independente da 
Ribeira e fundou o projeto 
Ilha de Música, formado por 
crianças e adolescentes 
na comunidade África, em 
Natal. 

Foi um dos articuladores 
do Festival Brasileiro de 
Trombonistas, em 2011, que 
contou com a participação 
de mais de 250 músicos. 

FORMATO 
ATUAL FOI 
CRIADO POR 
CARLOS 
EDUARDO

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

COM CERTEZA O ORÇAMENTO SERÁ MENOR. 
SERIA ATÉ UMA AFRONTA MANTER O MESMO 
NÍVEL DE GASTOS DOS ANOS ANTERIORES, 
FRENTE AO ESTADO DE CALAMIDADE 
EM QUE SE ENCONTRA NATAL”

Gilberto Cabral, 
Coordenador do carnaval de Natal

 ▶ Grupos como Os Cão, da Redinha, tradicionalmente recebem recursos da prefeitura, através da Fundação Capitania das Artes, para agitar na folia de rua da cidade

FOTOS: HUMBERTO SALES / NJ
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A inteligência é o único meio que possuímos 
para dominar os nossos instintos”

Sigmund Freud (1856/1939)

Médico austríaco, fundador da psicanálise
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É Verão, estação 
da luz e da 
magia do amor!

1. Adriana Flor, Jota Oliveira e 
Bruno Melo

2. Débora Procópio, Jorge Vinicius 
e Mariana Dantas

3. Débora e Rafael Bezerra
4. Alexa Matias e Murilo Simas
5. Wissal Lauar, Niton Fernandes e 

Ligia Garcia
6. Robson Guimarães e 

Poliana Cabral

?
VOCÊ 
SABIA
Que faltam exatamente sete dias 
para a luta de Ronny Marques 
contra o americano Andrew 
Craig, no UFC São Paulo, marcado 
para o próximo sábado? Que 
quem garante que Markes está 
preparado para o retorno é outro 
potiguar, Renan Barão, que 
treina com ele desde o início da 
preparação na academia Nova 
União, no Rio de Janeiro?
Que segundo Barão, lutando no 
Brasil, Ronny Markes vai poder 
se destacar e fi car ainda mais 
conhecido no mundo do MMA e 
do UFC? Que a luta entre Ronny 
Markes e Andrew Craig será 
transmitida ao vivo pelo Canal 
Combate?

2

3

4

5

6

1

Sufoco
Um sujeito de 60 anos arrumou 
uma namorada de 25. No dia de 

transar com ela pela primeira 
vez, achou que não suportaria o 
tranco violento da potranca. Foi 

ao médico procurar ajuda que 
receitou uma pílula de Viagra 
12 horas antes do sexo. Mas o 
cara se confundiu e uma hora 

antes ele tomou 12 pílulas, 
fi cando excitadíssimo. Pra 

complicar ainda mais, a nova 
amante faltou ao encontro... 

Ele chega em casa desesperado 
e traça a esposa por três horas 

seguidas, sai do quarto com 
o bicho de pé, encontra a 

empregada e lá se vão mais duas 
duas horas de enxerimento, 

depois desce a escada, ainda 
de bilau duro, encontra a sogra 

de 80 anos e traça a velha por 
quase uma hora, sem perder a 
ereção. Desesperado, liga para 

o médico e conta tudo o que 
aconteceu. O médico manda ele 
enfi ar o pau no leite gelado. Ele 
vai até a geladeira pegar o leite, 
enche um copo e enfi a o bicho 
dentro. Quando a sogra entrou 

na cozinha e viu aquela cena, deu 
meia volta e gritou para a esposa 

e a empregada que estavam na 
escada:

– Foge, foge, gente!!!...Ele tá 
reabastecendo!!!...

Oscar
O drama histórico “Lincoln”, de Steven Spielberg e protagonizado por Daniel 
Day-Lewis, foi o fi lme com o maior número de indicações ao Oscar 2013. 
Logo depois, com 11 indicações, vem “As Aventuras de Pi”, de Ang Lee. Dentre 
os fi lmes estrangeiros, todos maravilhosos, só não vi o chileno “No”. Como 
provavelmente não entrará no nosso restrito circuito local, quem tiver preguiça 
de baixar pela internet, é só ir na 7ª Arte, na Cidade Alta que encontra esses 
e outros indicados, como o impressionante “Indomável Sonhadora”, com a 
pequena Quvenzhané Wallis, a mais nova atriz já candidata à estatueta.

No 
Catita
Hoje o samba vem 
forte com a estreia do 
grupo SamBrasil no 
já consagrado melhor 
espaço da cidade aos 
sábados, o Buraco da 
Catita, na Ribeira.

Só na TV
O anunciado projeto para a HBO de Steven Soderbergh que conta a 
história do músico Wladziu Valentino Liberace (1919-1987) não será 
visto nos cinemas por ter sido considerado “muito gay” pelos estúdios 
de Hollywood. Com Matt Damon e Michael Douglas no elenco, “Por trás 
do Candelabro” mostra a relação de Liberace e seu companheiro Scott 
Th orson e será exibido apenas pelo canal a cabo. 

Papangu
Joaquim Barbosa é o sucesso da vez quando o 
assunto é máscara de carnaval no Rio. O adereço que 
leva o rosto do presidente do STF já vendeu 25 mil 
unidades e desbancou Lula e Dilma. Há quem planeje 
completar a fantasia com a capa preta usada pelos 
ministros do Supremo.

Soy loco por ti America
Hugo Chávez, praticamente morto (se já não está) 
continua com o mandato. Enfi m, o cara nem 
consegue falar, assinar ou qualquer outra coisa e 
segue presidente. O mundo enlouqueceu? Presidente 
fantasma?!?!? Fidel faz escola e está portanto provado 
que presidente não serve pra nada, mesmo morto ele 
tem o cargo e o resto da “cumpanheirada” vai tocando 
o barco. Sinceramente, pobre America do Sul, será 
sempre o cu do mundo. E como já disse Caetano em 
Podres Poderes: “... será que nunca faremos se não 
confi rmar, a incompetência da America Católica, que 
sempre precisará de ridículos tiranos...” O bom ladrão

Como nas melhores histórias policiais de 
Agatha Christie, os 58 livros de autoria de Luís 
da Câmara Cascudo, que haviam sido roubados 
misteriosamente da Biblioteca Pública, 
apareceram, em dois pacotes, na portaria da 
Reitoria da Universidade, deixados, dentro do 
melhor estilo dos romances de “suspense”, não 
se sabe por quem. O presidente da Fundação 
José Augusto, Sr. Diógenes da Cunha Lima 
Filho recebeu um telefonema comunicando 
que os livros estavam na Reitoria. Ele não 
conseguiu identifi car a voz, devidamente 
cavernosa e reticente, como convém a uma 
história desse tipo. Quem quiser consultar 
os livros, de agora por diante, certamente 
encontrará a seu lado, durante todo o tempo da 
pesquisa, um zeloso funcionário da Biblioteca, 
para evitar outro furto, não tão original, já que 
seria uma repetição do primeiro.
 
Obs: Esta notícia foi veiculada no jornal Diário 
de Natal, em 28 de agosto de 1971, e faz parte 
do acervo documental que encontra-se em fase 
de catalogação no Instituto Câmara Cascudo.

 ▶ Rosalba Ciarlini prestigiando o lançamento 

da Fiart organizada por Neiwaldo Guedes

 ▶ Paulo de Paula, coronel Araújo 

e Amaro Sales na posse do novo 

presidente do Tribunal de Justiça

 ▶ Leandro Mendes e Eliana Mara botando a maior fé em 2013

 ▶ Ana Claudia e 

Romildo Amaral 

circulando pelos 

eventos sociais 

da cidade

 ▶ Liszt Madruga e Paulo Araújo, 

novo secretário de comunicação 

do Governo do Estado, em café da 

manhã no Mangai
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Editor 

Viktor Vidal

EM COLETIVA NA manhã de ontem, 
a Federação Norte-Riograndense 
de Futebol (FNF) apresentou o 
Campeonato Potiguar Chevro-
let de futebol 2013, que tem iní-
cio amanhã. A competição, que 
inicialmente não contará com 
ABC nem América, reunirá oito 
clubes em sua primeira fase e ga-
rante quatro vagas para a Copa 
do Brasil e duas para a Copa do 
Nordeste. 

O presidente José Vanildo 
fez um balanço das últimas edi-
ções da competição e destacou 
a que vai começar neste domin-
go, já que pela primeira vez uma 
empresa “comprou” o nome da 
competição, que terá vários ou-
tros parceiros, alguns ainda em 
negociação. “Na primeira fase, o 
Alecrim e os times do interior te-
rão mais chances de conquistar 
uma vaga nas competições a ní-
vel nacional. Quanto aos parcei-
ros, a federação ainda vai avan-
çar quanto a outros patrocínios. 
Temos algumas reuniões ainda e 

podemos fechar mais parcerias 
que serão anunciados posterior-
mente”, comentou o presidente 
da FNF, José Vanildo.

Outra novidade para esta edi-
ção do Estadual, que promete ser 
o mais profi ssional da história, 
é o Cajulino, mascote eleito pe-

los torcedores através de votação 
pela internet.  “O mascote ofi cial 
faz parte de um projeto maior 
desenvolvido pela FNF. O boneco 
será desenvolvido por uma em-
presa do Rio Grande do Sul, que 
já fez mascotes dos maiores clu-
bes do Brasil. Nosso proposta é 

levar o Cajulino para as escolas, 
promovendo o esporte entre os 
jovens. As escolas públicas e pri-
vadas poderão se cadastrar junto 
a FNF e se tornar alvo das nossas 
ações. Além disso, passa a ser as-
sociado ao turismo pela referên-
cia ao cajueiro de Pirangi”, desta-

ca Alan Oliveira, responsável pelo 
marketing da competição.

Mais um diferencial da edi-
ção 2013 do Campeonato Poti-
guar será a escolha da muda da 
competição, título que será colo-
cado em disputa pelas represen-
tantes dos dez times participan-
tes do certame. 

FUTEBOL E MÚSICA
Na edição 2013, o “Fute-

bol em Tom Maior” permanece 
como atrativo nos jogos do Es-
tadual trazendo música e cultura 
para o torcedor potiguar. O pro-
jeto, idealizado há dois anos, tem 
como fi nalidade socializar o tor-
cedor e valorizar o artista da ter-
ra, que além de divulgar a com-
petição, faz o mesmo quanto a 
sua imagem. A ação, que ainda 
aguarda apoiadores, já contou 
com nomes como Isaque Galvão, 
Marina Elali, Lane Cardoso, Per-
fume de Gardênia, dentre outros. 
“Será não só um atrativo para 
o torcedor, como também um 
bom negócio para o artista, que 
divulgará o seu trabalho”, disse o 
presidente.

O presidente José Vanildo prometeu 
premiação recorde para o campeão estadual 
2013, porém os dez participantes iniciarão a 
competição amanhã sem saber qual será – 
ou quais serão – os prêmios ofertados pela 
FNF. Segundo o presidente da entidade, a 
justifi cativa é a necessidade de negociação 
com alguns parceiros. “O campeonato 
começa com a premiação defi nida. Mas não 
posso divulgar nem adiantar nada, porque 
depende da defi nição com os parceiros”, 
afi rma.

O que está defi nido como prêmio são 
as vagas em competições nacional como 
por exemplo para o campeão da primeira 
fase, que garantirá vaga na Copa do Brasil, 
mas ainda não se sabe, ao certo, se tal terá 
alguma premiação extra. 

Na coletiva, José Vanildo afi rmou que 
a federação, hoje, se sustenta, mas que 
para isso a participação dos parceiros é 
primordial para o sucesso da competição. “A 
federação não tem dinheiro para promover 
qualquer competição. As rendas dos jogos 
e os parceiros conquistados pelo marketing 
são os que nos ajudam a arbitragem e outros 
gastos. O dinheiro que a federação recebe 
é para cobrir outros serviços, como aluguel, 
funcionários, FGTS, INSS, reclamações 
trabalhistas e etc. A CBF repassa os valores e 
nós pagamos o que é devido”, revela.

NETO MARANHÃO
O Campeonato Potiguar 2013 começará 

amanhã ainda debaixo da repercussão da 
morte do meia Neto Maranhão durante um 
treino do Potiguar de Mossoró. Ontem, o 
presidente da FNF foi questionado sobre a 
questão, mas disse que preferia não falar 
sobre o a morte do jogador dizendo apenas 
que “à federação não compete comentar 
sobre esse assunto”. 

CAMPEONATO 
COMEÇARÁ SEM 
PREMIAÇÃO 
DEFINIDA

DE LUTO, 
MAS EM FESTA
/ PONTAPÉ /  AINDA SOB A FUMAÇA DA MORTE DO MEIA NETO MARANHÃO, CAMPEONATO 
POTIGUAR 2013 COMEÇA AMANHÃ E ABRE CALENDÁRIO FUTEBOLÍSTICO PARA OS CLUBES DO RN

 ▶ Federação promete realizar o campeonato mais profi ssional da história

NEY DOUGLAS / NJ

CANINDÉ PEREIRA
DO NOVO JORNAL



16    /  NOVO JORNAL  /   NATAL, SÁBADO, 12 DE JANEIRO DE 2013

Esportes
E-mail

viktorvidal@novojornal.jor.br

Fones

84 3342.0358 / 3342.0350

Editor 

Viktor Vidal

MESTRE
DE MÃO 
CHEIA
/ PERFIL /  AOS 65 ANOS, JUAREZ ALVES É 
APONTADO COMO MAIOR ÍCONE DO KARATÊ 
POTIGUAR; AO NOVO JORNAL, ELE FALA SOBRE A VIDA 
NO ESPORTE E A ANTIPATIA PELA FREBE DO MMA

 ▶ Com quase cinco décadas no esporte, Alves tem hoje 60 alunos

FÁBIO CORTEZ / NJ

MARCO CARVALHO
DO NOVO JORNAL

JUAREZ ALVES ENTENDE do que fala 
e faz. Os movimentos ágeis e in-
tensos contrastam com a idade: 
65 anos. No entanto, a qualida-
de dos golpes é coerente com a 
longa carreira. O professor Jua-
rez é precursor na prática e en-
sino do karatê (ou caratê) no 
Rio Grande do Norte e, em 2013, 
completa 43 anos no “caminho 
das mãos vazias”. Apesar do sig-
nifi cado, Alves é um profi ssional 
de mão cheia e é incisivo ao afi r-
mar: “Mais do que golpes, o ka-
ratê formou o meu caráter como 
homem”.

O nome de maior destaque 
da arte marcial no estado rece-
beu a equipe de reportagem do 
NOVO JORNAL em seu local de 
treinamento. Contou sua histó-
ria no karatê, apresentou títulos, 
deu demonstrações de habilida-
de e se posicionou quanto a as-
suntos polêmicos: “Sou contra 
o MMA. É algo muito violento, 

sem necessidade”. O professor 
Juarez recentemente atentou 
ainda mais para o lado forma-
dor do karatê, em vez dos mé-
ritos temporários das competi-
ções esportivas.

O encontro de Juarez com a 
arte marcial de origem japone-
sa se deu após tentativas frus-
tradas com outras práticas. En-
tão com 18 anos de idade, ele 
já havia passado pelo judô, jiu-
-jitsu e até pela capoeira. “Mas, 
até então, não tinha me encon-
trado nesses esportes. E quan-
do o karatê apareceu, como era 
uma coisa nova, foi um namo-
ro à primeira vista. Houve aque-
la relação boa e fez parte da mi-
nha vida. Comecei a praticar, aí 
foi quando surgiram as compe-
tições no Brasil e comecei a par-
ticipar”, conta.

A arte das mãos vazias era 
condizente com as pretensões 
do jovem que prestava serviço 
militar. Então fuzileiro da ma-
rinha no Rio de Janeiro, Juarez 
queria aperfeiçoar as habilida-

des para quando não es-
tivesse portando nenhum 
armamento. “Comecei a pra-
ticar quando era fuzileiro da 
Marinha. Era mais o comba-
te corpo a corpo, caso o fuzi-
leiro perdesse a arma e tivesse 
que usar as mãos. A partir dis-
so, com esse objetivo militari-
zado, comecei a tomar gosto e 
fui convidado a treinar em aca-
demia lá fora, no Rio de Janeiro”, 
detalhou Juarez.

A personalidade “zen” de Ju-
arez quanto à arte marcial foi 
aperfeiçoada ao longo dos anos. 
Ele mesmo admite que nem 
sempre foi assim. “Já fui um ca-
peta”, comenta em meio a ri-
sos. Atualmente, cada vez mais 
o professor assumiu o aspec-
to formador do karatê. “Quan-
do sua cabeça pensar em fazer 
uma maldade, que suas mãos 
não executem. Quando suas 
mãos quiserem ferir alguém, 
que a sua cabeça pense. Ma-
chucar o companheiro não é 
bom, porque o sofrimento dele 

faz com que você 
não evolua. Foi 

muito bom ter es-
cutado isso em 

um seminário 
que fui recen-

temente. Voltei 
com outra cabeça”, 

contou.
Uma sala anexa ao Aero Clu-

be, na avenida Hermes da Fonse-
ca, é o local onde Juarez conduz 
seus treinamentos. Cerca de 60 
alunos, a maioria formada por 
adultos e fi lhos dos praticantes 
mais antigos. Dentre os prati-
cantes ilustres que já ouviram os 
ensinamentos de Juarez, estão o 
vice-governador Robinson Faria, 
o advogado Erick Pereira, os jor-
nalistas João Batista Machado e 
Antônio Melo, dentre outros.

Dos seis fi lhos, o precursor 
do karatê no RN viu apenas um 
seguir o seu caminho. O fi lho de 
40 anos de idade, Isaac, é forma-
do em Educação Física e substi-
tui o pai quando ele tem que au-
sentar dos treinamentos.

Lyoto Machida é um dos bra-
sileiros de destaque no Ultima-
te Fight Championship (UFC), a 
principal competição mundial 
de artes marciais mistas (MMA, 
na sigla em inglês). Ele é um dos 
poucos que possui o karate na 
sua formação e utiliza golpes ca-
racterísticos da arte marcial ja-
ponesa. Nem a proximidade en-
tre Juarez Alves e Machida, fez 
com que o professor potiguar re-
visse o seu pensamento sobre a 
competição que assumiu gran-
des proporções recentemente.

“Essas lutas estimulam muita 
da violência. Eu sou contra isso 
porque é muita violência. Aqui-
lo ali não tem benefício nenhum 
para o ser humano”, posicionou-
-se Alves. “A maioria deles não 
tem muita formação pedagógi-
ca. Essa luta tem tanta violência 
que, pelo fato de estar ganhando 
dinheiro, diz que não briga mais 

na rua. Mas antes todos briga-
ram”, completa.

A exceção seria Lyoto Machi-
da. A ligação de Juarez com o lu-
tador do UFC remete aos tem-
pos de competição do professor. 
Com idade inferior, Machida ad-
mirava Juarez. “Tem esse lutador 
Lyoto que era meu fã na época 
em que eu competia. O pai dele 
era meu contemporâneo e foi até 
meu professor”, informou.

Para Juarez, o lutador que 
migra de uma arte marcial para 
o MMA está inseguro. Segundo 
ele, “o cara que faz judô ou ka-
ratê que entra para esse negó-
cio ele está inseguro no que faz. 
Quer botar em prova a luta dele 
funciona”. Questionado se o ka-
ratê oferece elementos que põe 
em vantagem o seu pratican-
te em uma luta de MMA, o ka-
rateca responde: “Se for seguir 
a prática desse karatê normal, 

não está preparado para lutar o 
MMA. Agora dá para usar golpes 
da arte marcial que dariam van-
tagem na luta. Sempre é questão 
de oportunidade. A oportunida-
de faz o campeão”.

A contestação das capacida-
des do karatê e a comparação 
com outras formas de luta sem-
pre esteve presente na vida de 
Juarez. O homem voltou ao Rio 
Grande do Norte no início de 
1970 e começou a lecionar o que 
havia aprendido no Rio de Janei-
ro. Precursor da prática no esta-
do, chegou a ser desafi ado por 
homens que lutavam jiu-jitsu. 
“Quando cheguei aqui em Natal, 
as pessoas viam o karatê como 
aqueles movimentos soltos, 
como se fosse um balé. Fui muito 
exigido e desafi ado por lutadores 
de jiu-jitsu, luta livre, para tes-
tar o karatê e houve até embates 
para tentar fi xar a arte marcial 

aqui porque não era conhecido”.
O professor fala que o ensi-

no “começou do zero”. Sem fede-
ração, os participantes da arte 
marcial tinham que ir a outros 
estados para poderem dispu-
tar qualquer competição. Uma 
das marcas de ensino do profes-
sor são as técnicas voltadas para 
defesa, que são primeiramente 
apresentadas nas aulas. “A arte 
marcial aqui no Brasil sempre foi 
ensinada para você atacar, mas 
isso está errado. Na minha aca-
demia, evito mostrar ataque ao 
aluno que entra. A parte de ata-
car, você chutar, socar, quando 
começa fazendo muito ataque. 
É inversamente proporcional ao 
que se faz. Em vez de ensinar de-
fesa, ensina ataque. Você estimu-
lou mais o ataque e está achan-
do que está fazendo com ele fi -
que mais seguro. Mas não é isso 
que ocorre”. 

Dentre os títulos 
conquistados por Juarez Alves 
está o Campeonato Brasileiro 
no ano de 1981, em Salvador. 
A conquista é uma das que 
mais geram lembranças pelas 
difi culdades que as envolveu. 

“Na Bahia tem uma família 
muito famosa de karatê 
que se chama Caribés. Eles 
foram precursores do karate 
em Salvador e eram muitos 
respeitados no país. Fiz semi-
fi nal e fi nal com os Caribés”, 
relembra. As difi culdades não 
pararam por aí. “Uma luta 
de caratê, no máximo, dura 
dois minutos. Sempre uma 
fi nal pode ter uma fi nal de 
mais 2 minutos. Eles fi zeram 
um conchavo tão grande 
que cheguei a lutar quase 15 
minutos. Eles empatando. 
Conseguia sempre que 
empatasse”.

Após o título suado, Juarez 
se deparou com uma grande 

festa, que já estava preparada 
na certeza de que os baianos 
seriam campeões em casa. “Só 
foi cair a fi cha quando fomos 
para o restaurante comemorar. 
Era uma festa enorme porque 
estava tudo certo que a Bahia ia 
ganhar”, conta.

Foi também na década de 
1980 que Juarez começou a 
se afastar das competições e 
se voltar para sua formação 
espiritual a partir da arte 
marcial. A atitude foi 
coerente com as mudanças 
que começaram a ocorrer 
nas competições, visando 
preservar mais a integridade 
física dos participantes. 
“Quando fui campeão era 
luta mesmo. As pancadas 
causavam traumas. Existia um 
regulamento, que não era muito 
cumprido, obedecido porque 
os professores não tinham 
formação boa. Hoje, está tudo 
muito diferente”.

MMA ESTIMULA A VIOLÊNCIA, DIZ JUAREZ

CAMPEÃO POR 
EXCELÊNCIA 

ARTE DAS MÃOS VAZIAS

A palavra karatê (variante de 
karate, caratê ou karaté) tem o 
signifi cado de “mãos vazias”, o 
que remete ao estilo de luta sem 
utilização de armas. A história da 
arte marcial remonta ao Japão no 
século XV. Em uma ilha chamada 
Okinawa, o porte de armas foi 
proibido e, a partir daí, desenvolveu-
se técnicas principalmente 
baseadas na autodefesa. Foi a partir 
do século XIX que a arte marcial 
se espalhou pelo restante do país 
oriental e começou a se difundir pelo 
mundo através dos movimentos 
migratórios. A difusão do karate pelo 
mundo gerou ainda mais variações 
da arte marcial. Regulações 
ocorreram na segunda metade do 

século XX para a uniformização 
do karate. O primeiro campeonato 
mundial foi disputado em Tóquio no 
ano de 1970. “É uma arte altamente 
científi ca, fazendo o mais efi caz 
uso de todas as partes do corpo 
para fi ns de autodefesa. O maior 
objetivo do karatê é a perfeição 
do caráter, através de árduo 
treinamento e rigorosa disciplina 
da mente e do corpo. Além de ser 
um excelente meio de autodefesa, 
o karatê também é um meio ideal 
de exercício. Ele desenvolve a 
força, a velocidade, a coordenação 
motora,o condicionamento físico 
e é reconhecido também por seus 
valores terapêuticos”, lê-se em 
análise da Confederação Brasileira 
de karatê disponível no website 
ofi cial.

quando não es-
portando nenhum 
nto. “Comecei a pra-
ando era fuzileiro da 

Era mais o comba-
a corpo, caso o fuzi-

desse a arma e tivesse
as mãos. A partir dis-
esse objetivo militari-

faz com que você 
não evolua. Foi 

muito bom ter es-
cutado isso em 

um seminário 
que fui recen-

temente. Voltei 
com outra cabeça”, 

contou


